
ááPrainha primeira víGma
DtâgoétoêA, a  popu lâ^áo  do  S ú c lto  

H a L llir io n il L u il 7iH o tece v io k n M  
crivícAi À AdnrúrttflrA^âo M um cipal. pelo 
oco.-ticlo íein* qu« ciilnurvuu com  o

d o  gnrot> W ftjncí 
V.Vn ’erir>'- A pr* .u  de  Rdnx,iirrm que 

ruIpA ^  d o  D ep a rtan im to  de  Obrme 
oM m^'r'wJorea nao perdoatfi o  ía to  **do 

Fj J o pACcc4a peT(uitir que o 
en;::'J‘>F^irn da  p rc le itu ra  nao com pareça 
r.í * I* • ú t  . Dizom a in d a  que,
n. II \  do  ecufruFelro, **a obra
í -a en in- 'ue  n^a tnàoe d e  peiaoaa que 
e ! 'm  de  iu\o en ten d er n«\do. íe rem  o eer 

de  mÀ v o n ta Je  *. A  C âm ara Mu*

n i c i p a l .  c m  f u a  ú l l i m a  ar m k n,  e n v i o u  
v o t o  d e  r e p i W i o  k  P r e { e » t u r a  p e J o  o c o r r i *  
d o ,  p o i i  a t r a v ê t f  d e s t e  j o n u i l  a «  a u t o r i ^  
d a d e a  f o r a m  a v i i a d a s  e  n a d a  f i z e r a m  
a f i m  d e  e v i t a r  q u e  i n o c e n t a  c r i B L A ç a j  
p e r d e a a e m  a  v i d a .  O  p a i  d o  ^ r o t o ,  
a r r u a a d o  p e l a  p e r d a  d o  f i l h o  d e  1  I  a n o e  
e < t A  l e \ ' a n t a n d o  d a d o e  p a r a  p r o c e s s a r  
a  P r e f e i t u r a ^  j á  t e n d o  l e i t o  i z K l u s i v e  
q u c i a ^ v  n a  D c l e g a c U  d e  P o l í c i a .

N a  p â ç i n a  4  d e s t a  e d i ç ã o  o  l e i t o r  
e n c o n t r a r á  r e p o r t a ^ e r a  c o m p l e b i  s o b r e  
o  a a s u n i o ,  s o b  o  t i t u l o  ‘ ' G a r o t o  M o r r e u .  
D e  q u e m  é  a  c u l p a )
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Flashes
M A I S

1  U b t  I N C Ê N D K )  A B A L A

S  P A U L O

N a  t a r d e  d e  o n t e m ,  o  
e d i f í c i o  G r u d e  A v e n i d a  
d e  i 3  a n d a r e s  a r d e t j  d a  
r t u ^ C c  m a ; s  d e  ^ h p r a a  

. i i d o  a  m o r t e  d e  2 0  
e  q u a s e  ^ u a s  c e i r  

tc r ^ f  J e
C u r n c s y ^ ^ e n t e .  o s  e c U f í d o a  
A n d r o i a  e  J c e l m a  b v e n u n  
o  m c a n x o  f i m .

D E I T A  E  R O L A  N O  

T R E I N O

C o m  (rrande fadU dade 
a  S e ! e ç A o  B r a s i J e í t A  S T o l c "  
ou a d o  E q uado r, pelo  e* 
lÁJ*vo p l ^ a r  d e  6x0 , com 

^ u ! s  d e  Z i c o .  S ó c r a t e s  ( 2 )  
e  R e i n a l d o  ( 3 ) .  \ ^ a m o a  
v e r  d o n w ^ l

M U T U A R I A

P O D E  P E R D E R  S U A

C A S A

M r > - i n  í j k ^ \  P r o f o C n  F e r 
r e i r a  é  n \ u t u á n n  d e  u n r n  

u n k i a d e  r e d d e n c i a l  n o  
N u d e o  Lkuz ySWo.f  m a s  
c o m o  a l u i ? * ' M  a  o u t r e m ,  
t á  s « m d o  C J t a d a  o .  c a a o  
n ã o  r o d d a  n a  r u e s m a  p o 
d e r á  p p r d k i t .  A  e a l a  
h o r a  d a  d - n ' e  e s t a r  i > e r -  
g u n t a r v i n ;  m a s »  c a d c  o s  
o u t r o s ) ’ *

3 S  P A U S

p a r a  c r e c h e  E  C E  

D A  V I L A  C R U Z E I R O

O  F u n d o  d e  
e i a  S < ' c ú d  d o  P a J A c í o  d o  
G o v e r n o  e n % H a r á  a  i m p o r  
t á o c i a  d o  C t $  3 5  m i l  
p a m  a  C r e c h e  *  ^  C e n 
t r o  E d \ K A f i \ " o  d o  J a r d i m  
V i l a  O u i e i n > »  c o n f o r 
m e .  s o b c i r a i ; ã o .

I

f  C O B R A

!  a m e a ç a  e n t r a r  

!
i PARA o  GRUPO

A o tad o  d a  E E J ^  Leo
n ina A lv es  C o n eflian  <p 

unx oipeiAo m atagal 
infesm do d ?  cobra« que 
poderão  a  qualquer mo- 
m en t‘> «n tju r no  estabelfr 

; cim ento do  ensino •
i

[ R ELO C IO
r

D A  R O D O V l A R l A  E S T A  

\ U M  L D C O

Sem  com ontáhos.

da Bíquínha está condenada
C o l B o  h o u v o r a  p r o m e t i d o ,  e r a  e d i ç ã o  p a m a *  

d a .  o  C h e f e  d o  P o s t o  d e  S a u d e  d e  L e n ç ó i s  P a u U o  
t a ,  D r  j o á o  P a c e o l a .  e n d o u  e m  c o n t a t o  c o m  o  D r .  
J o s á  H i r a n  G a r r i d o ,  d i r e t o r  d o  S A A £ %  s Ü t h  d e  

p r o c e d e r  m e t i c u l o s o  e x a m e  d a  á g u a  < | u d  a b a s t e c e  
a  c i d a d e  a t r a v é s  d e  a t o o s f i a s  e n v i a d a s  a o  ü i s ò t u t c  
A d o l p h o  L u U .

P a m  q u e  o  t r a b a l h o  a b r a n g e s s e  t o d a  a  c i d a d e ,  
f o i  m o n t a d o  u m  e a q u e m  e ^ e c i a l .  o u  a e j v  a  r e ú  
r a d a  d e  m s i c r i a l  d e  d i v e r s o s  p o n t o s  d o  m i m i c i p i o ,
i n c J u i 4 > * e  d a s  c h a m a d a s  * * b i q u l n h A s ” .  p o i s  c o m ^  á  
s a b i d o  é  g r a n d e  o  n u m e o e >  d e  p e s s o a s  q u e  r e c o l h e m  

á g u a  d e s t a s  l o n t e s  p a m  b e b e r  a o  i n v é s  d e  t o m á *  

a  d i r e p u n e n t e  d a  t o m e i m .1

’ \  N  -

« k

A  b i q u i n h a  d a  r u a  A n i t a  G a n b a l d i ^  e m  a n á *  
l i s e s  a n t e r i o r e s  f o i  e o n s i d e r a d a  n ã o  p o t á v e l ,  e  e ^  
t n  s e n d o  f e i t o  u m  o u l T o  e x a m e ,  p o n s e o  o  D r .  

J o ã o  h W x o l a  a d v e r t e  a  p o p u l a ç ã o  p a r a  q u e  a t é  
s r g u n d s  o r d e m  n ã o  a  u t i l i z e .

O i  e x a m e s  p r o c e d i d o s  p d o  S . A A E  s ã o  c é e  
t u a d o »  a  c a d a  s e i s  m e s e s ,  e ,  d e s t a  f e i t a ,  t r a t o u *  
• e  d e  u m < t  l e a l i z a ç ã o  r o t i n e i r a  d a  o n t i d a d e  f e ^ o n a ã »  

v e l  p e l o  t r a t a m e n t o  d e  á g u a  d a  c i d a d e .  M a s .  o  D r .
a f i ^ x o u  á  r e p o r t a g e m  q u e  s o U c i r u f é  d o  A *  

d o l f o  L u t x  o u t r a  a n á l i s e  d e n t r o  d e  a l g u n s  < U s s .  

( L e i a  n a  p á g i n a  o i t o . )

Terca feira CflL entra na Terceirona
Imposto de Reoda oo

arreodameoto

A l t a  f o n t e  d a  F e d r m c ã o  P a u l i s t a  d e  F u t e b o l ,  e m  c o n M o  t e ^ e l ô n i o o .  
a f i m i o u  q u e  n a  p r ó x i m a  t e r ç a  f e i r a  o  C l u b e  A Ü é 6 c o  L e n ç o e n s e  í n g r e r  
s a r a  n a  T e r c e i r o n a .  A g o r ^ i  c o m  o  a p o i o  d i r e t o  d o  s e c r e t á r i o  d e  E s p o r  
t e 3  e  T u r i s m o ,  " o  t i m e  d e  v o c ê s  i n t e g r a r á  a  3 . a  D i v i s ã o  d a  F P P * ,  

a f i r n a r u n  a s  f o n t e s .  ( L e i a  r e p o r t a g e m  n a  ú l t i m a  p á g i n a )  .

Misléric eovolve 
Benedito Boraoelli

O  a r r e n d a m e n t o  r u k -  
d a  n t a i s  é  d o  q u e  u m  

« d u g u o l  d a s  t e < r a s  e  c o ^ -  
H l o  t a l ,  s e u  r s n d i m e o t o  
d e n r e  p e r  d e c l a r a d o  n o  
c é d u l a  “ E "  d l  Í K ^ o » t o  
d e  r e n d a ,  c o n s u b i t a n *  
c i a i t d o - a e  c o m o  l u c r o  
l í q u i d o .  C o m o  é  s a b i d o ,  
p e l a  t a b e l a  p r o g r e s s i v a  
d o  i m p o s t o  d e  r e n d a ,  
e m  a l g u n s  c a s o s  o  i m  
p e s t o  tx p a g a r  p o d e  a é n -  
g i r  a t é  5 5  %  d a  r e n d a »  
o  q u e  v a l e  d i z e r  q u e ,  

m a i s  d a  m e t a d e  d o  v a l o r  
r e c e b i d o  p e l o  a l u g u e l  
d a s  t e r r a s ,  r t ã o  v a i  p a - -  
r a  o  b o l s o  d o  p r o p r i e t á 
r i o  a r r e n d a d o r .  E n t r e 
t a n t o ,  n a  h o r a  d e  a r r e n 
d a r ,  e n s e «  d a d o s  n ã o  
s u o  l e v a d o s  e m  e o n s i - ^  
d e r s ç ã o ,  p r o v o c a n d o  
p o s t e r i o n n e n t e  a m a r g a s  
d e c e p ç õ e s  e  a r r e p e n d í  
m e n t o ,  p o r é n i  c o r n o  o  

c o n t r a t o  é  a s s i n a d o  c o m  
v i g ê n c i a  p a r a  v é r í o s  
a n o a  s ó  r e s t a  l a m e n t a r .

Licença para pesca em Lençóis

D e s d e  a  m a d r u g a d a  d e  o n t e m ,  B e n e d i t o  B o r a n e l t i  e n c o n t r a - s e  d e  
s a p ^ r e d d o .  e  ^ t e  a c o n t e c i m e n t o  e s t á  c e r c a d o  d e  u m  c e r t o  r r ú s t é r i o ,  
p o i s  n o i a a  r e p o r t a g e m  n ã o  c o n s e g u i u  a p u r a r  d a d o s  c o n c r e t o s  s o b r e  

o  q u e  r e n ü m e n t e  a c o n t e c e u .
S e g u n d o  a l g u n s  d e  s e u s  f a m i l i a r e s  e  a m i g o s ,  n a  n o i t e  d e  s e x t a -  

f e i r a  B o r a n e l H  a p a r d i o u  d o i s  p a s s a g e i r o s  c o m  d e s t i n o  a  L e m e ,  s e n d o  .  
a s s a l t a d o  t .  r e a g i n d o  m a t o u  u m  d o »  m e l i a n t e s  e  f e r i u  o u t r o .  H á  

n f o r m a ç õ e a ,  t a m b é m  q u e  o% d o í t  l a d r õ e s  m o r r e r a m .
T o  d a v i a ,  o b t i v e m o s  n o t í d a s  d e  q u e  e l e  é  q u e  t e r i a  s i d o  a

v i t i m a  f a t a l .  C o m o  a  P o l í c i a  n ã o  p ô d e  d a r  i n f o r m a ç õ e s  o f i c i a i s ,  n ã o  
c o n d i ç õ e s  d e  i n í o m a r  m e l h o r  a o  g r a n d e  n ú n i e r o  d e  a m i g o s  

; f p  m o t o r i s t a .  ,  •

Sylvío quer CPI sobre a 
morte de Wagner

( L E I A  N A  P A G I N A  S E I S  D E S T A  E D I Ç X O )

L e á  l u i  ( w í g ú u k  d o i » .

M A E S T R O  
Q U E R  M A I S  
A L U N O S

D e v i d o  A  l e l t a  d e  i i u *  
t r u / T v e n t o s ,  a  m a i o r i a  
d o s  a l u n o s  d o  M a e s t r o  
A u g u s t o ,  d a  C o r p o r n  
ç ã o  M i m c a J  2 8  d e  
b r i l ,  d e b a n d a n i T A .  T o - ^  
d a v i a ,  c o m o  o  p r e f e i t o  
E z i o  P a c c o l a  p r e t e n d e  
e m  b r e v e  r e e q u í p a x  a  
b a n d a ,  o  p r o f e s s o r  « s t á  
a e d t x n d o  i n s c r i ç õ e s  p a >  
r x  c o m p l e t a r  o  e f e t i v o .  
O s  i n t e r e s s a d o s  d e v e r ã o  
p r o c u r á - l o  n o  “ P a r q u i *  

n h o  d o  F ó r u m " ,  i n c l u a i *  
v e  á  n o i t e .

N o  p r ó x i m o  d i a  I  7  o  l e n ç o e n s e  p o d e r á  a d q u i r i r  s u a  I h c e n ç a  p a r a  p e s  
c a .  s e m  s a i r  d a q u i .  ( N ã o  é  c o n v e r s a  d e  p e s c a d o r )  p á g i n a  7  •



vez de traseiro, 
que tal mostrar 

0 cérebro?

g ar tudo» m aa o  cun tuo to  M un ic ipa l.te
cen tcm entc  inaugurado, d itp õ a  d e  m agniíieaa 
aalaa p a ra  aercm  ocupada# p o r  eloHienlo# capa* 
cstadtM e  p reparado#  p a ra  exercerem  um  eiicien 
le  trab a lh o  d e  a M u t^ c ia , p ro teção  e  aelo a 
toda#  a# cajnada# d a  p o p u la ç ã o . —  O  pior 
cego é  aquele  que não  q u e r enxergar.

A  fam o ta  eatrada d a  S an ta  B árbara  que 
já  tev e  prom eeaa d e  todo#  o# governadorc# pa> 
ra  aer aa ía llada . nunca «ateve tão  ab an d o n ad a , 
cotn buraco# e  *‘fa«õ«#*' q u e  exigem  doa znotorU 
taa  perícia» hab ilid ad e  e  M ngue í r io . Seu 
trânsito  tem  au m en tad o  aaauatadoram ente, prin* 
e ipa lm en te  com  o tran sp o rte  d e  m adeira#, o 
q u e  a  to m a  a in d a  s u ia  in tranaitáve l. Se os 
reaponaáveia não  abrirem  logo oa olhos para  

precãriaa condições d e  seu  leito, a o  ten ta 
rem  maia ta rd e  não  ra b e r io  nem  que rum o t ^  
m a r.

M iguel Perez» o  dinâm ico presiden te  da  
A C IL PA . abraçou  co m  entusiasm o a  ta re fa  de  
c rg fin ita r um  an im ado  carnava l de  ru a . 0 > 
p rep ara tiv o s encontram -ae etn  faae a d ia n ta d ír  
aim a e  tu d o  ind ica que eate ano  Lcnçõis reab> 
Utará um a trad ição  quo tan to  a  p ro je tou , no  paa- 
a a d o .

B anco C entral a b re  linhas d e  c réd ito  es
peciais p a ra  socorrer a s  financeira^ que se en 
co n tram  em  dificu ldade, enquan to  que a  ex* 
pansão  d o s  m eios d e  pagam en tos p a ra  a s  claa- 
ses p rodu to ras, segundo  o  m inistro  d a  Faxenda 
devem  perm anecer aob  ríg ido co n tro le . N ão 
p o d e  h a v e r  p a rad o x o  m aior, restring ir o  créd ito  
d e  quem  p ro d u x  e  financiar o s que m anipulam  
irregutaro iente o  d inheiro  púb lico . B ola b ranca 
p a ra  O lavo  S etúbal a o  afirm ar que "^nenhuma 
financeira ae to rn o u  insolvente com  opera* 
çõM  regulares, e  que a s  au to rid ad es fiscais aõo 
to ta lm en te  in c a p a M  d e  to m ar p rov idências con* 
tra  oa m arginais d o  aistem a financeiro**.

A« m an o b ras  d o s  tren s  d a  Fepasa que eo n s  
tan tem en te  in terrom pem  as  passagens d e  niveia 
e s tão  irritando  m otoristas e  pedestres. —  Será 
que não  ap arece  alguém  com  v o n tad e  férrea 
do co locar a s  coisas nos dev idos eixos>

L E V E  A  F A M IU A

p a ra  conhecer o u  ja n ta r  no

C H A P A D A O
ela vai édof% t. . .  P U f  G r o * d  —  Salão am plo 
e  con fo rtáve l a r  coodidooado»

R odísio  eom  8  tipos d e  carnes —  18  pratos 
fr ia s  0  6  q u ca les  ~  A te o d in M io  O a W W ^

LaneboD ete ia te m #  « a o  a r livre

b a lo  t is a  d e  e o ce  *

N o lugar m ais b o n ito  d a  M arechal R oodoo 
K m  30&

Bom dia Lençóis
V océ já  n e  conhece. Sou a  in fo rm ação . RefU’ 
to  tudo  o  que se  d iz  e  o  q u e  se fax no  E stado. 
DO P ais e  DO m u n d o .

E  olhe, fazendo  a  m inha assinatura  vou lhe 
ta r  apenso  C r$  ) 7^00.
P ro care  m eu  A g en te  p e lo  telefone 6 3 6 9 9

F O L H A  D E  SA O  P A U L O

G A Z E T A  E S P O R T IV A

A B A N D O N O  D E  E M P R E G O  
Fabrica d e  E stopaa Lençõís L td a . ,  solicita 

e  com parecím ento  d o  s r .  Sebastião  M arcelino 
d a  SiJva p o rta d o r  d a  C arteira  Profisaional o * o  
54192  Série  6 0 5 .a  n o  eecritério  d a  m esm a s i ta  a  
ru a  G era ld o  P ere ira  d e  B arros no  praxo  d e  72 
b o ras , eob p en a  d e  caracterização  d e  justa 
segundo  o  artigo  4 6 2  L etra  **1*' d a  C L T .

ren«

f i .  
bso^ 

se existe
_________  tcfessado em
exporá‘la s  m ed ian te  um e 
rem uneração  p ré -e s tab e la  
c ida  é  p o rq u e  obviam ente 
já  tem  calcu lada  tu a  
m argem  d e  lu cro . E  esse 
lucro n ad a  mai« é  que 
o  preju ízo  d o  p rop rie tá 
rio  d a  terra , o u  m elhor 
d izendo  o  q u e  o  m esm o 
deixa de  g a n h a r. Mas 
to  é  insignificante em  r e 
lação  a  um  novo  preju í
zo cham ado  Im posto de  
R enda , que «m bora a  
nuiíoria n ão  o  leve em  
consideração» abocanha 
OietAde d a  receita  do  
a rren d am en to , p o is  os 
rend im entos d e le  provin* 
dos *áo equ iparados aos 
aluguéis que en tram  dire> 
tam ente n a  declaração  da  
C éd u la  **E"i o n d e  n ão  há  
deduções, represen tando  
lucro líq u id o . E n tão  ía*

recebe rw 
ftp^na* e  t ã o  somen* 
2 5 . E xatam ente a  

m e tad e . £  assustador, pa* 
rece aberração , m aa é  a 
pu ra  realidade •

A# U sinas, a travéa de  
seus sócios condôm inos, 
são  ob rigadas a  d e d a ra r  
a  re lação  dos nom es a  
quem  foram  p ag o s os 
aluguáis d e  te rras  (arren
d am en to ) • D e posse d e r  
sea dados, a  R eceita Fe
d e ra l p o d erá  exercer enér 
gica fiscalização jun to  
a o s  proprietários d e  ter* 
ras p a ra  ap u ra r ae foram  
declarado# e#ses rendi
m en tos. Com o o  levan ta
m en to  fiscal ab ran g e  um 
período  do  5 anos, pois 
é  e jse  o  praxo d e  tu a  cria
ção, quem  detzou  d e  de* 
c la ra r etsca rendim entos

estará  co rrendo  um  risco 
trem endo  d e  te r  au tuado  
com  m ulta, ju ros d e  m ora 
e  c o n e çã o  m onetária, 
num a execução que tra 
m ita  rap idam ente , quase 
que im possibilitando o 
contribuin te  o b te r recu r 
sos p ara  sua liqu idação .

N essot circunstãnciaa» 
fa ta lm en te  o s bens destes 
contribuintes p o d e rão  ^ r  
penhorados e leiloados 
p a ra  sa ld ar tais ob riga
ções, poÍ« ninguém  pode 
a legar ignorância ã  L e i.

O  arrendam en to  de 
te rras  q u e  ã  prim eira  
v iila  se afigura com  van* 
tajoso» lucrativo e  tem  
riscos» estudado  e  anali- 
xado m inuciosam ente, pou 
CO luGTo represen ta , a* 
léro de  ab a rca r tan tos 
ou  m ais riscos sujeitos a  
qualquer ou tro  tipo  d e  ex 
p lo ração  agríco la .

Em  resum o: um  au* 
têntico presente de  g r ^  
g o .

R oberto  V icen te  Cnix 
T bem udo  Lessa
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Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p a ra  voce apetitosos salgadinhos 
Pastéis ~  CroqioeUs —  C oxinhas 

E m padas —  Esfirras —  Risolis s  Q uibet 
C afs ~  la its  s  vitam inas

Todo quso tíaho  feito na  hora
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SORVETES
FR U T A S N A TU RA IS

MUhahiJte —  Sundao —  B anana Split —  Taça

Colegial, etc.

Sorveteria ILKÜ
RECEM  IN A U G U R A D A

R u , A n i l ,  C aríb« ld i, 9 2 9  (P ertin h o  d*  Icrejft)

E N T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SABEM  ESC O LH ER

Skol, homem! Skol!
DErOSlIO DUQUE

D ISTRIBU ID O R SK O L  E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U 8 A  E R E G U O  

D U Q U E  D E  CAXIAS» S /N  —  FO N E  88<1251 —  M A C A TU B A

Em  que c id ad e  d o  in* 
terioT não  saem  os maio* 
res ''quebra-paus" nos 
bailes, p o r  m otivo  o# m e 
nos im p o rtan tes) J á  se viu 
algum  rap az  que se de
d ique  a o t  estudos ou  ao 
trab a lh o  sério en v o lv e rse  

nesses "sjranca-rabos** sem  
sen tid o ) N ão . O  que se 
vé  é  sem pre o  pessoa) 
que pouco  o  cérebro , 
pensa pouco  e  b eb e  m uh 
to , p rovocar c xet provo
cado  .

Se se p u d e r isolar esses 
m eninos e  m oça# ricos e 
lhes d a r  a tenção , tenho 
certeza de  que o pricologo 
N epote acertou no  dia-

S ez ta  feira, pouco msis 
d e  22 horas, o balão  do  
C aste lo  deixa  d e  ser um  
funil de  trânsito  p a ra  se 
transfo rm ar num  g rande  
c irco . O  “show** com eça 
com  as fo rtes aceleradas 
nos po ten te^ m otores en* 
venenados.

Li o  parág rafo  acim a 
De **jomal de  H o je"  de 
Cam pina#, 5 P . d e  16^de  
jane iro  u ltim o e  soube 
que quase I . 0 0 0  jovens 
en tre  15 e  25  anos, já  
foram  alvo  a lé  d e  me* 
tra lhado ras d a  Polícia, 
d isposta  a  im ped ir a  pro* 
líferação dessc t "rachas**. 
A  rapaz iada  chega a  
fazer duas coisas 
rigosas: curvas sobre  duas 
ro d as  e  nádegas masculi
na  m ostrada# pelos vt* 
dro# la tera is do# yeiculot.

P ara  o  p ticó logo  A ry 
N epote, "esses rapazes são 
filho# de  pessoas ricas. 
Pelo  m enos, a  m a io ria . 
M as o s p a is  são  
om issos. E les têm  outras 
preocupações, com o corri
d a  a o  prestig io  e  colunas 
soc ia is . Elotao o# filhos 
usam  fantasias p a ra  fu
gir á  rea lid ad e"  .

A  juven tude  sem  juízo 
não  é  privilégio d o s  cam- 
p ioneiros. Q uem  passar ã  
no ite  nos fins d# sem ana 
p e la  reg ião  dos jardins, 
na  capital paulista, vi
zinhanças d a  R ua Au* 
gusta. v e rá  cen tenas de  
m oços e m oças d e  ca^ 
b eça  %raziB a trapa lhando  
a  circulação do# m o rad o 
res dos imenso# préd ios 
das redondezas bloquean* 
d o  o  trânsito  com  suas 
m otoe e  earrôes, fa lando  
fsobre coisas inócuas, 
quem  sabe puxando  fu- 
m ^  e curtindo sexo, muW 
to

gnóstico: sã o  o rfãos de  
pais vivos. In teressante: 
nunca tive "b ro n ca"  de 
rico: em  geral quem
ficou rico trabalhou  mui 
to  p ara  conseguir ímo 
c  levan ta  cedo , do rm e tar
de, trab a lh a  m u ito . A 
coisa difícil é  ace ita r o  fU** 
Ibo d o  rico. que chegou 
e  já  encontrou  tudo  p ro n 
to, ganho  d e  mão-betja* 
d a .

N ão têm  cu lpa d e  se- 
rem  o  que são, QUiitas 
vezes. E n tra ram  na  fo r 
m a e  sairam  b o lo . Q ue 
p o d e  pensar um  jovem  
que não  acha os pais em 
casa nunca e  tem  dinhei
ro  á  v o n ta d e )  N ada que 
v a lh a  a  p e n a . Pois não 
têm  m uita  culpa e  é  por 
isso q u e  quero  aqui fazer- 
lhes este com ercia l.

G en te  boa, dêm  uma 
chance á  B íblia.

£  o  m aio r "best-seller'* 
d o  m u n d o . M as, infeliz* 
m ente, um  "best-seller** 

pouco conhecido. M uito ba  
dalado , m as pouco p ra ti
c a d o . £ , no  en tan to , um  
livro  que d á  sen tido  à  v i
d a  ju stam en te  o  que es* 
tá  fa ltan d o  a  v o cês. No* 
tem  bem , não  estou que
rendo  transform á-los 
anunciar este Evangelho, 
que significa B oa Nova. 
em  sisudos garo tos d s 
terno-e gravata, tossindo 
em  "u " , com o  é  a  im a
gem  d e  m uitos "crentes" 
que vocês conhecem . Fat
iei em  sentido  á  v id a .

T om em  cata am ostra: 
**Se meu pai e  m inha m ãe 
m e desam pararem i o  

nho r m e aco lherá"  (Salm o 
2 7 :1 0 ) . A  c o i t t  m ais 
ra ra  d e  acon tecer é  um 
pai ou  u m s m ãe 
p a ra r  seus filho 
porém , que neste  m undo 
a té  o  im possível acontece. 
£ , se aconteceu çom  v o 
cês não  fiquem  p o r ai 
zanzando. sem  se lem 
b ra r  que o  S enhor o s a* 
colhe nos seus braço# 
paternais e  está ansioso 
p a ra  v ó lo s  v iver um a 
vida d e  am or e paz. 
til a  si m esm os, a o  pa ís  •  
ao  p ró x im o .

Procurem  um a B íblia. 
EJa está cad a  vez  mais 
d ifundida, é fácil d e  achar. 
Leiam  os Evangelhos, 
a s  carta» de  São Paulo, 
os Salm os, to<la ela, en 
fim . V ocês com  certeza, 
encon tra rão  nela um a bús 
sola que vai m o stra r o 
rum o que, p e lo  visto, 
não  et>contraram  ainda. 
E  não  têm  cu lpa .

A quele ab raço .

Casa

Café Itom ro

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

avera
langeries e confecções 
a preços nunca vistos
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inflação camuflada
Foi o  econom itta  Lui» 

Baudin. em  ecu *Lb* 
M onnaie’ » quem  deíiniu 
d idaticam ente  o  fenom« 
no  da  inflaçao. calauuda 
d e  que n ó i  brasileiro», 
coni noM a displicência e 
n o M  m eia cultura, agr^. 
v a d a t terrivelm ente  pelo» 
aspecto» negaüvoa da 
T V , um  invento  len* 
laatico sem  dúv ida, a inda 
n io  com preendetnoa coni 
a  oeceaaÀria lucidez. D i
zia eTU ainteae o  (rancêa 
que ha  um exem plo  claro  
da  depreciação progresar 
va  d a  m o e d a . U m a d o 
na  de  caaa vai ao mer 
cado , to d o i o i d ia i, eom 
dez franco» na bol»a. No 
prim eiro, adqu ire  12 o- 
voa ;no aegundo, 1 I ; do 
terceiro , 10. e  aa»im por 
d ia n te . A té  que chegará 
o  dia em que, com  o» 10 
franco», n ão  com prará  um 
único o v o . . .

E n tenderão  de  ca ra  a  in* 
fiação o» detcendente»  d a 
quele» alem ãe» que »ofre* 
ram  na  carne o» conae- 
quènciaa d a  Inflação galo 
p an te  d e  apóa* I G uerra 
M und ia l. Não toquem oa 
nas causa» dessa queda 
vertíginoaa do  m arco, poi 
que não in teressam . Ci 
tem oj o  que m inha m ulher 
filha d e  alem ãe», m e con
tou  vária» vezes. No d ia  
d o  pagam ento  d o  meu ao* 
gro, a  esposa dele o es
p erava  aruloanm ente ã 
p o rta  d a  fábrica, ntunida 
d e  um  carrin h o . E le lhe 
en tregava  depressa to d o  o 
o rd en ad o  e ela saia cor* 
rendo  para  a  m ercearia, a 
fim  d e  sortir a  despensa. 
Poi» no d ia  tegum te o» 
preço» )á estariam  for- 
m idavelm ente n iajorado».

E vidente que Oeu». 
•em pre brasileiro  (com  
o  auxi^ip d a r  riqueza» 
naturais e d a  extensão 
continental d o  P a is ) , não 
co iuentiu  que a  inflação 
en tre  nds chegasse a  tal 
p o n to . N o entanto , a 
situação é  gravíssima^ o 
índice d e  I 10 po r cento 
em  1980 represen ta  um 
do» m aii alto» do  m undo, 
senão  o  m ais a lto . Se a 
inflação não  for contada 
(coD) m uita  .p ro d u ção , 
exportação  e  econom ia, 
m uito aniim ordom ism o. 
m uita vergonha na  cara. 
n^da  de  chapéu na m ão. 
estend ido  ao  Qiundo to* 
d o ) , ninguém  »abe a  que 
altura» astronôm icas irá 
o  envílecim ento d a  moe. 
d a  brqsileira. corrom pen
d o  o n o n o  cará ter, p o r
que a  fome corromr>e qual 
quer p e ts o a .
T orna-se im perativo  conw 
b a te r a  inflação, m as para 
a  futa d e v e  ser m obiliza
d o  todo  o  povo, não a* 
pena» os operário» e  a 
classe m édia, com o so 
fez apó» 1964. quando  íoi 
deposto  G ou lart p o r  v á 
ria» razões «das quais 
das m aiores foi o  Pais ter 
atingido um  Índice infla
cionário de  8 1 p o r  c e n to . 
P in to  p ara  I 9 6 f l . . .

M esm o porque, a tu a l
m ente. com  120 m ilhões

d e  brasileiro», com  SO 
p o r cen to  dele» em dÜi 
cu ldades enorme» p ara  
iubreviver» não  convém , 
politicam ente, cutucar o u 
tra  v«2 quem  já  sofreu 
Canto, sem  resu ltado  a l
gum  p a ra  a  N ação . Um a 
segunda ten ta tiva  de  jo* 
gar o castigo sobre  a» 
cam ada» pobre» pode 
um a rx^^criéncia p e 
rigosa . Se a  T V  é. por 
uíu lado  . utit ex trso rd i 
nário  m eio d e  com unica
ção  social, é. po r outro, 
pelo  jogo d e  contraste», 
cHl im agens impteisio* 
m ente», que revelam  » 
in iséria com ^ »om bra da  
riqueza, a mai» perigo»t 
form» de  conscientização 
popular, dc  form ação  do  
eepírito d e  re v o lta . R e 
volta  que jã  desceu dos 
m orro» cariocas, d a s  vár* 
zea» pauliitana». d a  fave- 
laría  desum ana, enfim , 
a isum indo  a» mai» b á r  
b a ras  m odalidades, num* 
c rin ú r^ lid ad e  que jamaj» 
houve no  D rasil. Se a té  
há  pouco  o  roubo , a  a- 
g re tsão . a  m orte , a  sevicis 
não  ating iam  a» clames 
abastad ss , ho je  o s bandt* 
d o s  d a s  m etrópoles não 
respeitam  posição. »eus 
a s s il to i  tã o  d e  um a a u 
dácia  incrível. O s p ró  
p rio i apartam ento»  do  
mai» a lto  lu io . na  V ieirs 
Souto. rio R io. as mansões 
m ais finas d e  São  P au 
lo. são saqueadas com o 
presas d e  guerra, na  ida 
de  an tig a . D irão que is»o 
vem  d a  degeneração  de 
bcitas-feras» da  monstruo* 
sirlade d e  alguns indiví
duos. da  m aldade, e t c . 
Sem  dúv ida, há  iusi». ne» 
sas so rtidas a té  com  me
tralhadora», utn »entido 
anti-social, um  esboço de 
guerrilha, a  tem en te  do  
terrorism o, d a  lu ta  de  
classes que noa levam  á 
inquietação cada  vex 
m aio r. Assim com eçou 
a  R evolução Francesa, co 
m o vemo» na» páginas so
berba» d e  um  C arly le .

A  inflação de  1 10 por 
cen to  em  p a it do  tipo  do 
Brasil espan ta  e apavor» 
os europeus, o» america* 
no», p a ra  os quais 10 po r 
cen to  já  representam  m ui
to  . A qui cabe  u ^ a  per- 
guntir.ha: o  índice ^ r á  
apenas d e  I 10 p o r  cento, 
com o rezam  a» estatísticas, 
o t  econom istas, a  austera 
ra Fundação C etú lio  
V argas?

Existe um a segunda in* 
ilação, dissim ulada, não 
m ensurável matematica* 
m ente. cam uílada , em 
sum a, típica de  pai» em 
desenvolvim ento  com ^ o 
nosso. Falo  dos recursos 
d e  certos com erciantes e 
industriais, p rem idos pela 
a lta  d e  m atérias primaa, 
d e  m ercadoria», d e  im pos
to». C laro  que a  Oioioria 
de  negociantes e  p ro d u 
to res não  utilizam  es»e 
recurso . M as o  fato  exist» 
essa subin ilação  tra içoei
ra. que não  aparece  nas 
declarações d o  Im posto  de 
R enda, nos q u a d ra s  »

—  M acedo D aoU s —

tatisticos, po rque e la  não 
deixa vestig ios. C  <> caso 
d o  p a t de  sapa tos que 
subiu 100 p o r  cen to  no  
preço , m as cu ja  duração 
já  não  é a  meai na  p o r
que foi usado um  couro 
in ferio r. Assim , som os 
forçado» s  com prar do ii 
pares em  lugar d e  um. 
onerando  m ais o  orça- 
m érito . Tem o» os artigos 
q ie subiram  de  colação  e 
«IVeram »eu tan ianho  re- 
Uuzido, tem o t a s  con* 
su ltas m édica» de  espe- 
c ia liilss  ou  d e  ou tros 
p raiisfionais a ltam ente  
guoliíicado». eom  stendi- 
tlirn to  p a ra  d a i a  meses. 
.M ajorsções de  200  por 
cento  ou mais de  um  ano 
para  o u tro . . . Teniu» aín» 
da  os m edicam ento» rem  
nenhum  valo r terapêutico, 
placebo^ disfarçados, tu 
bo» de  v itam inas csrisai- 
m os que não con tém  v ita 
m ina algum a, com o an á 
lises oficiais e reportagens 
já  d enunc iaram . V indo» 
de  laboratório» de  porão, 
fob re tudo , laboratórios 
que, com  o» índices aluai» 
d e  inflação, pasaam  ã  fal
sificação em  g ran d e  es
ca la . A lém  disso, neste 
fenôm eno d a  inflação 
oculta, em anação  d a  in
flação. tem os tam bém  s 
la ta  de  azeite  d e  oKva
com  a lta  percentagem
d e  ó leo  de  so ja . tem os 
o  p róp rio  óleo d e  so js, 
ou de algodão , cuia» Ia* 
tas  (d e  num erosos fab ri
cante») não  tém  a  quan* 
lidade  m arcada no  ró tu 
lo. com o fui ainplam ente 
n o tic iad o . O  que, no ú l
tim o caso. obfi^a  a  um  

lonsum o m aior d o  p roduto .
A  inflação atinge outro» 

cainpo». V ai l^^n^^e, fe
re fundo  a  economi:\ e  
a  saúde d o  p o v o . G an 
grena lo d t* c s  setores e  
conõtnicos e  sociais. c!e 
tal fo rm a que m esm o ne- 

7. goeiantes honestíssim os.
* estrangu lados pelos paga 

m ento» ** po r fora , nas 
com pra» e  nos alugué:». 
pela inchação d a s  d esp e 
sa» em  geral pasmam a  
em pregar recur»o» ilícitos, 
contra  a  p róp ria  vontade. 
Sobrevivência. £  a  baU n- 
ç a  P ^ is  d o  q u e  
v i c i a d a ,  é a  m ar
cação  exagerada ou  em 
d o b ro  nas cadernetas 
que nós brasileiro» usa
m os etn dem asia (o» es
trangeiros não  com pram  
a  p razo , têm  um a p ro 
fissão técnica que não 
tem os, foram  acostuma* 
do» desde  jovens a  não 
tom ar um» garrafa  de 
guaraná ou  de  cerve ja  se 
não  h ã  d inheiro  em ca
aa ), ê o  encolhim ento Jo  
m etro , d o  litro, é  a  im- 
p ingidela  d e  produto» in
feriores pelo» p reço s do  
sim ilares fam osos. A  so* 
negação, alêm  d e  tudo. 
tom a-se m aior, outra  for
m a d e  inflação, pois te» 
m os de  traba lhar mai» p a 
ra tap a r esses buracos 
d a  receita  púb lica . O  ro ' 
negador tran fere  im edia- 
tsm en ie  á  co le tiv idade  a 
quilo que a «le coxnpete

p a g a r . . -
N a v erd ãd e . sem q em* 

p rego  desses recursos ili* 
cilos. m uita  gen te  b o a  iria 
á  fa lência . O  p róp rio  fis* 
CO agride o  p ro d u to r ou 
o  com erciante, em  violen 
ta» e continuas agressões. 
EJevam  se. dcaaa form a, 
d a  no ite  p a ra  o  d ia  os 
preço» d e  a ta c a d o . O» 
varei i»tas. m uitas vezes, 
estão  vendendo  um  a rd  
go  Oiai» b a rs io  d o  qoe 
o  co b rad o  p^^las fábneas. 
fazendo  c*ui que >» v»s* 
jan tes  gozem  com  a  s-* 
tuação  . Não há  in term e lí* 
ário  que possa aeompa* 
nhar as a ltas fulm inantes 
P o r isio m estno. m uitos 
lojistas^ fazendeiros, in* 
dutirisi». apó» lu ta  he
róica. acabam  v en d en d o  
»eu» estabelecim entos e 
ap licando  nas caderne* 
ta» de  Poupança» *‘faci- 
n ho" (com o d iz  o  caipi
ra d e  C om êlio  P ires) e 
deliciosam ente rendoso, 
q u a ie  sem  Im posto  de  
R e n d a . . .

A  gangrena  d e  que fa 
lei . G angrena  qu* vai, 
pouco  e  pouco, en tran d o  
com o faca a fiada  p e lo  o r
ganism o in teiro  d a  Nação. 
Não ê som ente a  econo
m ia que sofre, com o ju l
gam  os tacnocratas. na  
•ua m iopia m aterialista, 
sem sentir que a  econo
m ia ê  um a parte  d o  to* 
d o .  O» coatumea. a  ed u 
cação, a  m oral, a  política, 
a» relações en tre  pais e 
filhos, to d o s os p lanos aão 
ferorroetil© flcchado», 
nuiD relaxam ento  m ór
bido. cuja» consequên
cias já  vem os na  crimina* 
lidade . na  toxíeom ania. na 
deso rdem  aocist, na  b u 
rocracia ineficiente, no 
desam or ã  língua verná
cula. ao  livro, ã  cultura, 
nas greves contínuas, noa 
conflitos. Q u an d o  ap o 
drece a  m oeda, ela se 
to m a  o  g rande vírus ds 
p o d rid ão  n ac io n a l. V iver 
te  Ira ru ío rm a em  a to  de  
K eroirm o. A  caça ao  d i
nheiro , a  conquista  d o  d i
nheiro a  qualquer preço 
em purra hom ens e  mulhe 
res p ara  caminho» que

jam ais trilhariam  se hou 
vease estab ilidade. ren
das. salários, lucros que 
dessem  p ara  ucoa existên 
d a  r>ormsJ. acm  sobres
salto» súbito».
Dizem  que a  inflação e n 
riquece o s rico» e em  
pobrace  os p o b re s . E* 
conom icam ente, p o d e  
ser. pois o  p o b re  não 
tem  b en s . Sodologica* 
m ente., a s  coisas se a lie  
ram , se com plicam , em 
b o ra  m uito rico  seja a* 
ting ido  d e  m orte  p o r  um  
fato. um  decre to  in c ^ e -  
rad o . po r exem plo a  lioti- 
tação  d a  im portação  de  
m atérias-prim as p ara  sua 
fábrica, que p o d erá  fe
ch ar em  d ec o rrê n c ia . A h  
teram -se e  compUcam-*e 
porque o» pobres, com o 
se vê  nas páginas d a  H is
tó ria , não  se conform am  
e tem am en te  com  essa cru 
d a n te  passagem  da  p o 
breza ao  p au p e risc to , P e 
la m elhor d istribuição da 
renda, pela  harm onia  so
cial vem ba ta lhando , as
sim, a  Igreja, o m aior for* 
ça  espiritual d o  noa»o tem 
p o .  A p o n tan d o  o  cami. 
n h o  d a  V e rd ad e  a  to  
do» nó», a  to d as  a» ceas
se». T o d o s  temo» d ire i
to s  e deveres, d o  o p e rá 
rio  ao  p a trã o . Foi o  que 
sublinhou em  jo rn sd a  lu* 
tninosa. a  figura genial 
de  Jo ão  Paulo  II.

O  povo  brasileiro  vai 
recebendo  na  carne, co 
m o chibatada» lom bo 
d e  m arinheiro» outrora. 
essa inoperãncia no  com 
b a te  a  inflação, palavra», 
palavra», palavras, num* 
re tó rica  l»tinís»'m a que 
rtão resolve . A té  quando  
Deu» ie rá  brafU eíro) O» 
próprio» rico« in teligen
tes e  cultos vão  com pre
en d en d o  que o  m ar se e n 

capeis ( e  o» apartam ento», 
a» m ansões assa ltados o 
atestam , em  episódios 
horríveis) e que a  ilha 
em  que vivem  com  con 
fo rto  p o d e  ser tragada, 
pela» o n d â t num » noite 
d e  lu a r . Resta-lhe» o re 
curso de  pegar o  avião e 
fugir p a ra  o  exterior —  
se houver te m p o .

Bar e Restaurante R E C A N T O
RU A  16 D E  NOVEM BRO» 
T cleroac  6 3  1383  —

—  L E N Ç Ó b 
t  d o a â d lu

TER M IN A M O S M A IS UM  ESTA G IO
A G O R A  V A M O S C R ESC ER  A IN D A  M A lSl 
PORISSO.

C O N T A  COM  V O C Ê N O  SEU  Q U A D R O  C A D A
V E Z  M A IO R  D E  A SSIN A N TES
A proveite  e a ju d e  o  jo rnal d e  tu a  c idade a  cret

e ia teer com

A fu a rd e  bom o  reprcaentante

CAR P E T E S
A C O LO C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  Ê COM

Móveis Moretto
R A PID EZ, PER FEIÇ Ã O  E Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

M ED ID A S H O N ESTA S —

Escreve o leitor
T E R R E N O S PRECISA M  S E R  LIM PA D O S 

O» muito» terreno» que ex ittem  em  nossa 
c id ad e  precisam  te r a  lim peza que a  te rra  faz 
ju» H á  pouco» d ias foi focalizado p o r  este 
m esm o jo m a l. c  nós vo ltam os a  tona , p a ra  que 
a  P refeitu ra  faça com o n o  axio an terio r, quan
do  cobrou  um a taxa p»ra lim par os terreno». 
A final não  aó a  P refeitu ra  é  ob rig ad a  a  m anter 
a  c idade com  um belo  asp ec to ; a  popu lação  tam 
bém  precisa a ju d a r, principal m ente  o» p rop rie 
tários d e  te rrenos d o  cen tro  p vilas. O  perigo 
que rep resen ta  um te rren o  cheio  d e  m at^  tal* 
vez  poucos im aginem , m s* não  é  d iíícü  encon
tra r  co b ras  e ÍDseto* nocivo.? ô nussn saúde 
nestes locais.

Fazem os um  apelo  p a ra  q u e  providências 
neste sentido  se jam  tom adas e  que, em  tem po 
b reve  possam os ver to d o s o s te rrenos baldic/t 
lim pos p a ra  ev ita r qualquer p e r ig o .

In iaüsfrico

V A M O S C A R P IR  O S TERRENOS» G EN TE

Eu, E dson  d o  C am o Z am bido . abaixo  
n a d o  venho  com o rep resen tan te  d a  V ila P»cco> 
ia, solicitar jun to  aos canais com petente* vis
to  que nossa v ila  acha-se em  com pleto  aban* 
d o n o , po is a  ilum inação d a s  ruas sao  precárias 
p o n d o  em  risco a  v id a  dos m orad o res .

Q u an to  aos te n e n o s  baldios, se encontram  
em  com pleto  ab an d o n o  em bora  se ja  d o  conhe 
cim ento do» proprietários» que n ão  se preocu 
pam  em  to m ar um a p ro v idência .

A gora  voeã não  precisa sair d a  d d a d e  p ara  com 
p ra r  peça* originais ou acessórios par»  carro  
ou  cam in h ão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V o e i  e n c o n tr , d e  tu d o  p e te  veiculo , n a c io n u , 
pelo  m eoor p reço  de  re g iê o .

V lS r r E . .p  E  C O M PR O V E

A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 
630531

T E L  6302  M t

Salão Ideal
D E  M A K iO  B A R H L iR O  

C om unica que m udou d e  endereço 
R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O  N .o 6 0 4  (a o  la
d o  d o  Superm ercado  D uraci)
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Levy exalta a importância da S'5?e cS"'”’ 
vitória de DJalma Marinho

Ea  enU evuU  
vft p»rm U npreoia do  
iftUrior» o  d«put»do  fe* 
d m l  H « rb e it Leyy, do 
P P  PftulUCâ. ftítrmou 
c«nlefn«fiU que 4  vil^ríA 
d o  deputado  DjAlmo Ma* 
riciho PAT4 4  prendên£Í4 
dA CôniAXA doá D«puC4doi 
•eri4 um 4 âfirmAçáo d* 
4utooomÍ4 d o  LegÍAlotivo, 
porque e le  e  uxn hom em  
iD dcpeodente e  rcepeíto 
do .

**Por imo, tnecmo, ele 
é  com beüdo  peU e emi* 
nénciM  pardAâ ( Icm-eo 
O oibw y d o  Cooio  e  Silva, 
e W ft d t  Cm  Chril <U 
PrciidcoQ a d a  R cpúblka, 
•  H o to r d e  Agmnoi «e* 
m lá r io  pertieuler d e  P r^  
ddeftrie, elem  d e  o^d ro t), 
que M o  querem  ab rir  m&o 
d o  teu  p o d e r peeeoal e, 
p a ra  ten to , p retendem  
m an te r o  C onitrem o gmr* 
Toteado» eecolheodo bo- 
tnene w bm im o« aoe eeu# 
propdmtor**» ad v ertiu  o 
depu tado  opocic io iu rta .

PA R LA M EN TA R ISM O
A  v ito ria  d o  depu tado  

D jalm a M ahoKo na  d iv  
p u ta  p a ra  a  preaidência 
d a  C âm ara doa Deputa- 
doa con tribu irá  p a ra  a  a* 
doção  d o  ParU m eataria- 
mo no  Braaib idéta  cala 
defen d id a  pelo  depu tado  
H erb e rt Levy há  m uito 
te m p o . P ara  o  d ep u tad o  
PauHata, '*0 L e ^ la t ív o  
tem  d e  aer fo rta lecido ; 
m esm o porque a  a d ^  
çáo  d o  ata tem a  parla- 
m erttariata é  a  provável 
aaída p a ra  o  criae que ae 
eabo^a p e io  fa to  d e  o  fo - 
v em o  p e rd e r  a  m aioria 
no  ConcTcaao** H erb ert 
Levi explica q u e  o  tia t^  
tOa parU m enU riata  a  aer 
im plan tado  n o  Braail 
v e  aer aem elhante ao  
m odelo  franeáif que dá  
r ta n d e a  poderea  a c  preai' 
d en te  d a  R epública e  fo r
talece a o  E x e ea tiv ^  Maa 
h av e rá  um a m udança fun* 
dam en tah  aüáa ind ispen
sável p a ra  o  p a ft aair de  
auaa d ificu ldadea: oe tec* 
n ocra tas  e  buroerataa  d«^ 
M inUtários aeráo tubati- 
tuidov p o r  hom ena de  
E stado , iato é, p o r  polí* 
ticoe m uito mnie sena- 
veU  ás realidades braai*

ieirsa e  incapaxes d e  to
m ar deciaõea en tre  quatro  
paredes, sem  o  indiapen* 
sável d iá lo g o .
SEM  R A D IC A LISM O

A proveitando  o  recesso 
parlam en tar, o  depu tado  
H erb ert Levy teni percor*

rido várias c id ad es d o  in
terior paulUta, com  o  ob
je tivo  de  d ifund ir a  estra- 
téiria poUtica d o  P P - O  
d ep u tad o  peplata vem 
p regando  o  ca rá te r d e  o- 
poatçáo ‘‘o b je tiv a  e  aem 
radicaliamoa'* d o  Partido

P o p u ia r . E le tem  m ostra
d o  q u e  o  P P  está prepa* 
rado  p a ra  aer governo, 
cotn o  Bpoio d o  p o v o . 
A lám  disso, tem  salien ta
do  a  im portância  d o  parti 
do  com o fa to r d e  equilí
b rio  nesêe período  de

traru içao  p a ra  o  regime 
dem ocrático, a o  mesmo 
tem po que descarta  qual* 
quer possibilidade d« en
tend im ento  do  P P  com  o 
PD S ou  com  o  C ovem o, 
com o ás  vezes p ropsJsm  
alguns se to res.

Um garoto morreu. 
De quem é a culpa!

A  re v o lu  é geral eotze 
o s m oradores d o  Núcleo 
H abitacionai Luíx Z illo, 

face d o  acon tecido  terça 
fe ira  úUima« quando  o  ga  

ro to  W ag n er W andcrley  
Pereira  p e rd eu  a  vida» 
vitim a d e  a fogam en to .

E ie estava  b rincando  á 
be ira  d a  pequena  lagoa 
pluvial quando , ao  ten ta r 
pegar um a v a ra  que bo
iava eK o n eg o u , subm er
g indo  im ed ia tam en te . 
Seus am iguinhos co rreram  
p a ra  casa d e  W agner e  
cham aram  seu pai. N el
son  Pereira» que chegan
d o  a o  local atirou-ae nas 
águas , re tirando  o  m eni
no . já  agonizante. As pres> 
aas e le  levado  ao
hospital, m as n a d a  p o d e  
se r  feito  p a ra  sa lvá-lo .

N a vila, io d o s culpam  
a  P refeitu ra  p e lo  ocor
rido . po is a s  m áquinas 
ao  invea d e  afastarem  
o  perigo, destru indo  a  va
la , a la rgsram -na  form an
d o  um a Isg o a .

N a ed ição  d e  H  d e  ja- 
n e r o  últim o, publicam os a 
m atéria  “ inaugurada Pnu- 
nha i r \  a le rtan d o  a , P r ^  
feitura sobre  o  perívo 
que corriam  as  criartçss do  
N úcleo d ev id o  so  b u rteo  
que. q u an d o  chove, tran** 
form a'Se m im a enorm e 
p o ça  d*água o n d e  elas vão  
n a d sr . O  p rob lem a não  
foi reso lv ido  c  o  resultado 
a í e s tá .

A s cH licss à  A dm inis
tração  Pública, p o r  parte  
d m  m orado res tã o  tão  
con tunden tes q u e  se  to r
n a  im possível to a  publi
cação  .

A gravando  a in d a  mais 
a  situação, a  m ãe d o  infe
liz W agner está grávida.

e  o  traum s p o r  e la  sofri
d o  p o d erá  inclusive debí* 
Iítá-)a* m ais.

'‘D e iza  o  p refeito  e  os 
cupinchas dele  v ir aqui 
p ed ir votos^ que noMa 
resposta  v a i ínzer o  tu r  
m a  to d a  correr**, á  o  que 
d izem .

D em onstrando  tam bám  
que ae sen tem  fartos 

0 q u e  conaideram

um  “relaxam ento  d o  D e  
p a itam en to  d e  Obraa'* 
co m  relação a o  Núcleo» 
afirm am  os ^ a i s  esclare
c idos que “não  ad ian ta rá  
v ir um  outro  cand idato  
d o  m esm o p artid o  equi 
m etendo  o  prefei
to  e  p rom etendo  m elho
ra r nosso bairro , pois to
d o  m undo  sabe  que ele* 
são  d a  m esm a panela*'.

A s m ães d e  fam ília es

tão  sH itas com a  fa lta  de 
segurança que culminou 
com  a  m orte  d o  garoto , 
en fatizando  que **aa crian  
ças som em  d a  v ista  d a  
gente, e  isso e im posível 
d e  Se prever, po is todo  
m undo  já  foi criança e  sa. 
be  d isso . D e repen te  elas 
saem  d e  casa e  á s  veses. 
infelizm ente, aconiece u- 
m a  desgraça desaat"» sen
tenciaram  .

H O T E L

à 12 Km .de Lençóis

Instalado tm  ed ifk io  d e  tinhas irquiketom caa a rro jad as 
P erno ite  com  cafe d a  m anhã —  Refeições avulsos

Estacior^amento próprio
M an |cm  ainda um  bem  m ontado  serviço d e  b g lfe t p a ra  festas,

ío rm atu raa  e  casam entos

atendimento classe <‘A>>

ua 9 de Julho, 1520- Fone: 88*1113-Macatuba

Seu problema é transformadores ou motores?

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMEhrrO DE MOTORESl E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAU 

WSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAOCA TENSÃO
Mftteriaii eUtríce» da* melhore» procedéadas com 10?5 de dewontoi ae

fok oompr» a viita

Rua Floríano Peixoto, 169 — Fone 63*0201

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

, Hi£jLOJQA.HiIA £]
ónC A .. AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES,

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63*0102

> 4 .v r^ s  DE C O M PRAR VIDROS C O S5U L T E  
OS PREÇOS DE

Vidrex
yiD R O S DE TO DO S OS TIPO S  -  DAS 

M ELH O RES IN D O STR IA S, A  PREÇOS SEM 
C O SC O R R E N C IA
M A N T É M  AIN D A M O N TA G E N S DE ÕOX 
PARA B A N H E IR O  E V ITR IN E .

R U A  CEL^ J O A d V IM  ANSELM O  M A R T IN S , 
N a> 1540  —  F O I E  6 3 IS 0 6  ~

R .
R .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A O A  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B E N E n C lO  JU O T O  A O  IN P5

D R . A PA R E C ID O  D O S SANTOS

BatUta de  C arvalha, 3*10» 2 o  an d ar, aala 6 
R ubens A rru d a , 6 .5 0  - Fone 2 3 3 1 2 2  - Bauru 

R A n ita  Garíbalds» 931  ~  s /  2  
6 3 1 0 M  - -  Lm c ó U  Pu

D ia 7 p . p . com pletou 
80  anoa d e  existência 
Q D iretor F u n d ad o r do  
Sem anário  o  "E C O '\ de 
Lençóis Paulista, senhor 
A lexandre  C hiU o.

'*£ o  Jornalista '*, com o 
se expressou m uito bem  
M acedo D an tas: “é aque 
le que faz d a s  oficinas 
e  d a  redação  a  sua segun* 
d a  casa**» |

D entro  deste  espirito 
d e  conhecim ento  das 
causas lençoenaes. p u 
blicou a# aeguintea R evis
tas: “Lençóis Paulista» 
“O n tem  e  Hoje**, hom e
nagem  d e  Lençóis Pau
lista an s Sequicentenário 
d a  Independência d o  B ra 
sii» d e  1972: “Lençõis 
Paulista nos E sportes", 
hom enagem  a o  11 B.o an i
versário  d o  M unicípio 
1976 ; Lençóis Paulista 
seus 120 anoa. 1978. e 
Lençóis Paulista» Boca 
d o  & r tã o  d e  1980, sen
d o  esta  a  sua  últim a p u 
blicação . P a ra  traçar 
m elhor o  aeu perfil» bas
ta  apenas pub licar este 
artigo:

GRANDE H<X4EM"
M antém  o  seu m odo  de  

pensar índependentem en- 
te  d o  opinião pública. É 
tranquilo , calm o, pseien* 
te, não  g rita  nem  deses 
p e r a .

Pensa cocn clareza, fala 
com  inteligência, v ive com  
am p lic id ad e . £ d o  futuro, 
e  não  d o  p a ssa d o . Sem
p re  tem  tem p o . N ão des 
p reza  nenhum  ser hum a
n o . C ausa a  im pressão

—  A lb erto  P acco la  —

dos vastos silêncios d a  N a 
tu reza: o  céu . N ão é  vai
doso. não  a n d a  á  ca ta  
d e  aplausos, jam ais  se o- 
fen d e . Possui sem pre 
m ais d o  que ju lga m ere
c e r  E stá  sem pre d ispos
to  a  ap ren d e r mesmo 
crianças. V ive d en tro  de  
seu  p róp rio  isolam ento 
espiritual, o n d e  não  c h ^  
ga  nem  o  louvor nem  a  
C e n su rs . N ão obstante, 
seu isolam ento não  é  frio 
—  am a, sofre, com preen
d e . O  que V .  possui: d r  
nheiro . ou posição social, 
n ad a  significa p ara  ê le . 
Só lhe im porta  o que você 
é . D espreza a  op in ião  p ró 
pria , tão  depressa verifica 
o  acu e r ro . N ão respeita 
usos estabelecidos e  v e 
nerados p o r  espíritos ta
canhos. R espeita  som en
te  a  v e rd a d e . T em  m ente 
d e  hom em  e  coração  d e  
m en ino . Conhece-se a  si 
mesmo» Cal qual ê. e  co 
nhece a  Deus*’.

A  sus felicidade, ilustre 
aniversariante» n ão  é  um 
fav o r que o  destino  lhe 
faz : você a  conquistou po r 
a lto  quociente d e  m éritos 
pessoais. R oguem os, nes
te  instante, a  Deus. que 
esta felicidade o  acom pa
n h e  p o r  to d a  v ida, refle
t in d o  se n a  sua id o la tra 
d a  espôaa, nas suas es
trem ecidas filhas, netos, 
irm ãs, irm ão* e  cunhados, 
p a rab én s  ao  JornalistaI 
P arabéns ao  H islo riadorl 
P arabéns ao  O ctagenário l 
p a rab én s  a o  C unhado! 
P arabéns a o  A m igo!

São  Pao lo , 2 9  de  jane iro  d e  1961

Meu caro amigo Chitto,
T en d o  ap laud ido  a  tu a  

coragem  c  idealism o em 
1938. quando  a  6  d e  íe- 
vereiro  daque le  ano . vo
cê  lançava á  circulação 

O  E C O ", venho  hoje, 
D eo gratias*', vo lv idos 

tan to s  anos» abraçá-lo d e  
novo» p o r  haver se  m anti
d o  n a  estacada, com bateu- 
d o  em  p ro l d a  n o tfa  
querida Lençóis, agora

St
Só

d e  parceria  com  a  “T rib u 
na  Lençoense” . O  que v o 
cês realizam , ê  quase um  
m ilagre, poí* c idades com 
o  d o b ro  d e  população, 
não  conseguem  íazê-lol 

C om  os vo tos d e  felici
d a d e  a  sua d igna famOia. 

vai o  aaudoso  abraço
d o
( a )  P ro fe o o r  João  Baptii- 
ta N o g u e ira .

Valmet é com a 
RinCHO GRnNDE

T R A T O R E S, M A Q U IN A S. PE Ç A S I
IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tfâtores novos
V A L M E T  âÓ ID  
D ireção H íd riu lie*
V A L M E T  6 S JD  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 ^ 8  
V O A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BA U R U
T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

D R . R E IN A L D O  L E U S  LUMZNATTJ 
C iiw p Ã o  D en tu te

H orário  d»  A lend im en to  —  4 .a, 5.» e 6 .» fei
ra d e s  8 :0 0  ã« 11:00  h o n u  ^  2.a  e 3.e des 
16 :30  ès 2 1 :3 0  h o re ..
A V . 25 D E  JA N E IR O . 501 —  T E L  6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U L IST A

M I I R I O P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE e  t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s



O E C O Páfw i

Como garantir que seus Q s tempOS mudam
filhos cresçam com um a n ilf lin p iitn  ils i v ir in

minimo de cultura: a n p a iiie n io  a a  v ia a

Nfto há  po ii gue n io  g o tlem  de  ouvir 
M dizerem  que eeu i filho* aão
inteligeotee e culto*: porém , pouco* 
* io  o* que *e p reocupem  eíe tivam ente  
com A (ormecÃo cultural do* filho*.

A o *e ab o rd a r o  p rob lem e d a  forma* 
ção cultura] daa criaoça*. há  c^oia ele- 
meitto» que não  podem  eer ignorado*; 
primeiro, a  form ação cultural do* próprio* 
pai*, que. exercem  influência d ire ta  *<̂  
b re  a  criança (p a iticu la rm en te  a* m ã e » ); 
eegundo. o  p róp rio  nível cultural do  
m eio em  qu« Se v ive .

O  fundam ental m eam o, é ter um a a* 
titude co rre ta  d ian te  do  proceaa^ de 
form ação d*  criança, a ju d é  la  a  com 
preender o  m undo que a  cerca e a  deaen* 
volver-*e no  sentido d e  *ua* própria* 
m otivaçõe*. A  co n v en a  ad eq u ad a  é 
o  m elhor cam inho; conversando  com  
o pai*, e criança ap rende  * falar, a  de*- 
cobrir a* coisa*.

A  leitura deve  *er m uito bem  orien
tado. O* livro* d e  M onteiro L obato  
(que  foi um  g rande  au to r in fan til) , o* 
conto* para  criança*, revista* e  me*mo 
j ornai* devem  *cr proporcionado* ã  
c r ian ç a .

A  televiião , infelizinente. deform a 
m ais d o  que fo rm a . O* program a* aão 
*ubmi«io* ao* íntere**es do  m ercado e  as- 
•im transm item  to d a  um a táb u a  d e  v a 
lore* que n ad a  tén i a  v e r com  o* 
verdadeiro* valore* que fazem  um  h^* 
m em  d igno , in tegro  e  a m o ráv e l.

A  m úsica é  um a g ran d e  a b e rtu ra . A» 
crianças g o itam  de  ouvir disco* d e  his
tórias e  can tar as musica* atuai* . T am 
bém  o  quintal, é  essencial. O  quintal

o n d e  eia* brincam  sozinha*, sem  babá. 
•em  nenhum  co its trang im en to .

T rarum itir cu ltu ra  a  um a czinaça é, an 
te* d e  mai* rtada, dar-lhe  condições p a 
ra  q u e  a p re n d a  so b re  o  que lhe intereS' 
*•. E s f o r ç a r a  p a ra  que ela* tenham  
cu ltu ra  não  é  faze-la* €Ogoür conceito* a 
preconceito* do* adulto*: n ão  ^ incutir- 
lhes conheciment<i* enciclopédico*. Não 
é  fazê-la* deco rar nom es d e  rio* e  de  
cidades, operações m atem áticas, data* e 
nom e* h istó ricos. £  deixá-la livre p ara  
conhecer e  criticar o  m undo , o  seu mun* 
d o  e  não  o  do* adulto», a trav és  de  *ua* 
reais m ov im en tações.

O  o b je tiv o  é  fazer o  ser hum ano a- 
p ren d e r a  usar b em  a  liberdade • Se 
e le  nunca ap ren d e r a  usar a  liberdade, 
nunca ap ren d e rá  tam bém  •  te r respon
sab ilidade .

O  interesse pelo  desem penho escolar 
d a  criança ,p o r  exem plo , d ev e  ex iitit 
m as o* pais não  devem  ficar co n tro 
lando  excessivam ente.

Ob brinquedo* d ev em  sem pre *er es
colhido* com  vista a  a ju d a r  a  criança a  
descobrir coisa* nova*. A* leitura* d e 
vem  ser contro lada*: o* filme* im pró
prio* não  devem  ser estinauladot a  as
sistir; a  p róp ria  música deve  *er ensi
n ad a  ‘‘ab rin d o  o* olho* da« criança* pa
ra a  b o a  m úsica co locando  na  v itro la  o* 
disco* do* g randes au to res". Porque o 
que im porta m esm o é  fazer a  criança 
aentir-se feliz, po rque aquele  é  um  ser 
hum ano que pensa, que eacolhe, que 
que p rocura  *eu* próprio* cam inho* na 
v id a .

D R A . L O O A  h e l e n a  C A N Ê O  
PSICÓ LO G A  C LIN IC A  

A ten d e  m an h a , ta rd e  e  noite 
R ua 13 d e  M aio « * 3 7 5  ^  Fone 630Õ 36

C A P O A N I
C X m Ê R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A  

R E T IFIC A  CCNW LETA D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R 

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 782 LENÇÔiS PA U L IST A

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

Um* d u  m elho re , á c u w  h idro-m inerei. do  m undo a g o r ,  u  lu a t  m ã o ,. 
AcottdicloDeda em  ^ lõ e *  pláetioo, d e  20  Utro,, com  to rn e ira , d e  fá ã l  
m an e jo .
D isque: 630205

D istribuidor ao to rizndo : SUPER M E R C A D O  S S E B A S T U O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 206

A G O R A  C O N STRU IR H C O U  M U ITO  M AIS FÁCIL

Aqui no Artefatos de Cioieoto
Fabrica e  entrega oa  aua obra . bloco* d e  à m c o lo  d e  10 —  1 5 __20  com
p r e m  icen co p co n é n d a

A V EN ID A  PER IM ETR A L, 5 7 4 . —  N O O X O  LU IZ  m  i n

Chegam o* a  um a épo- 
que 0 encaiecim ento  

d a  v id a  atingiu a  um  txí* 
vel d e  co locar em  deaea- 
pero  a  sacrificada  hum a
n idade. que a i está, res
ponsável pela* dua# dé
cada* que a in d a  restam  
p a ra  com ple tar o  século 
X X .

H á  a lguns decenios, 
q u tfn  ten tasse vaiicinar 
•o b re  *4 oco rrénda*  de  
h o je  e  q u e  p o d e riam  a- 
contecer em  60 , seria  clas
sificado d e  louco .

H ouve tem po* em  que, 
Brasil, no  *etor ag rí

cola, pouco se  produzia, 
o  p róp rio  a rro z  (Caroli- 
n a )  e ra  im p o rtad o  d o  Ja  
p ã o .

A s guloseima* eram  
o b ras  caseira*, d e  pouca* 
variedades, m«* p u ras  e 
saudáveis: doce* d e  a b ó 
boras, batata*, puxa-puza, 
a rro z  doce, doce  d e  la
ran ja  azeda, d e  cidra, de  
m am ão, rap ad u ra  e t c .

O  d inhe iro  em rtrnm rt. 
d ispu tava  a  posição coro 
o  *al, nos prim órdio* 
d a  nossa h is tó r ia .

E n tre tan to  ,a  *ub*i*têo' 
. jS n ão  ap av o rav a  nin- 
gvém* nem  as  fam ílias de  
p ro le  num erosa .

A  v id a  tran sco rria  só 
lida, segura  e  todo* o» 
seu* «eiores. N ão hav ia  
ton ta  preocupação  com  
a  a lta  ou  baixa  d a  p ro d u 
ção , com  A a lta  oju b a i
x a  das tarifas alfande- 
garias .

O  to stão  sem pre  e s t^  
ve  presen te, no* m om en- 
to f  d o  in tercâm bio  in te r
nacional, ace rtan d o  s* 
conta* interna* e  exiernas, 
•em  a  in terferência  d o  
d ó la r, n a  sua esfera  de  
a ç ã o .

T o s tã o  valoroso  aquele 
ninguém  ousava tocá-lo 
ero  benefício p ró p r io . 
O* hom ens que fizeram  
g ira r a  m oed inha , criaram  
so  red o r d e  si, um  am 
bien te  d e  r e c e i to  e  ho* 
nestid ad e .

Estadista*, hom ens d e  
governo, chefes d e  em pre
sa* estatais etc. respei
tavam  a  op in ião  pública, 
p o rq u e  reconheciam  nela  
a  m aio r força d en tro  d o  
pe ís  e  o  seu julgam ento

nem  todoa  p o d iam  su p o r
tá-lo .

Ma* a  revolução de  
1930, segundo  nos re- 
%rela a  história polibca, 
im plantou  o  ‘'C am bio  N ^  
gro**. A* tabela*  d e  p re 
ços. ev idenciavam  o* va
lores exato* d a  p ro d u 
ção , p o rém  a trás  do* bas
tidores. v igo rava  o  **por 
f o r a " .

D epois teve *equências 
a* cxtorsõ*s, o* desfa l
ques e  os fabuloso* com 
trabandos, tão  g randes e 
iucem ivos, que ho je , re
p resen tam  sérios p ro b le 
ma* p a ra  o  pa ís .

O  pre&tjgío d a  opinião 
pública foi d e s tro n ad e  do  
seu  pedestal, ficando  tão  
d o m o ra liz a d o  p e lo t **A* 
m igo*" d o  pa trim ôn io  pú
blico, que n ão  querem  
n em  sab er com o outro- 
ra  e ra  respeitada, quanto  
a  p ró p ria  lei-.

A tua lm en te , m uitos p o 
d em  d izer: Povo>  Q ue 
b icho  é  o  po\K>> N ão o  
conheço* '.

£  p o r  que? a  opinião 
púb lica  desceu d o  seu  pe  
destal, p a ra  ser m assacra

da* d e  tacão .

E nquan to  o  s r .  p ^ -  
d en te  d a  R epub lica  à ão  
a lcançar o  ssu  objetivo 
na  ab e rtu ra  política, m ui
to* casos ficarão  encober
to s  e  O i  que já  são  d o  
conhecim ento  público  ptr* 
m anecerão  à  e ^ e r a  da* 
ap u raçõ es .

S ão  o* tem pos que mu- 
d sm  o  an d am en to  d a  v ida t

—  A le a o d re  Chstto ~

A B A N D O N O  D E  
E M P R E G O
**Durmflora —  S ivOcuICb u  
e  Comércio L ida ., solici
ta  o  com psrecim en to  do  
sr. G era ld o  F. d e  Sooza 
p o rta d o r  d a  C arte ira  d e  
T ra b a lh o  e  P rev idência  
Social N .o 061671  série 
2 6 0 a , no  escritó rio  d a  
m esm a, no  p razo  d e  72 
horas, *ob p en a  d e  ca rac 
terização  d e  ju s ta  caum  
segundo  o  artigo  4 6 2  le
tra  T  d a  C L T . 
F A Z E N D A  R IO  C L A R O  
~  Lsnçót* Paidista

MUI VDCE ENCONTRA 
0 TRAIDR 0 1 NA8CBI

MRASERUDER
Nâo é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles sâo fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos trQ̂ tores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Sò você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar wcê a resolver qualquer , 
problema ligado à mecanização da sua lavoura

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

Caraní Tratores

iBRANDil

Strrico • Xono • Soldu cm CenJ * Tam 
para liqmdo — SerriçM cm Cclhcc

ACCRA EM NOVO ENDEREÇO

Rua Aeiti Garibcldi N.o tt04 — F obc 63.1079 ^ LeacAti Panlbta
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Sílvio quer CPI sobre a morte de Wagner
JU lZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  DE 

LENÇÓIS PA U L IS T A  E ST A D O  D E  S. PA U L O

d e  NoUfl e  O fício d e  Juetiçe 
d c  lAtioi''9£ o  com  o  p i u o  d e  V IN  i t

A U T O S N .o 4 9 3 /8 0

O  D outor P A U L O  A N T O N lO  C O R A D I, 
Juiz d e  D ireito  dceta  C oniarce de  Len(óU  Peu- 
lutAi Eet&do d e  Sáo  Peulo , a e  ( o m o  d e  lei. etc..

F A Z  SA B E R  e  requeride  M A R IA  LiDClA 
P R O F E T A  FE R R E IR A  que lhe ío i p ro p o e u  u  e 
ftçÃo d e  InterpeU çSo Judicial* pela  Com panhia 
d e  H ab ita rão  P opu lar de  Bauru —  COHAB- 
BA U RU . cu ia  petição  inicial é  d o  seguinte leôr: 
"Ezcelenttfeim o S enhor D outo r Ju iz  de  Direito 
d a  V nra C ivel d a  C om arca de  Lençóis PaulUts, 
C O M P A N H IA  D E  H A B IT A Ç A O  PO PU L A R  
D E  BA U R U  —  C O H A D  B A U R U  Sociedade 
de  Econom ia Mi»ta, tnacríta no C . C . C . ( M . F ) ,  
lo b  n . o  4 5 .0 1 0 .0 7 1 /0 0 0 1 * 0 3  com  sede nesta 
c id ad e  d c  Bauru-SP, R ua 7 d c  S atem bru , n o . 
1 1*60, p o r  eeu p ro cu rad o r e  a d v o g a d o  que es
ta  i u ^ r e v e  (D O C . 0 1 ) .  eorn e e tn tr r io  na  sede 
d a  em preaa, o n d e  receberá  intimaçóee, vem, 
mui respeitosam eote, a  presença d e  V osea Elzce- 
lãncia* ex p o r e  ao  finai requerer o  que segue: 
I ^  A  requeren te , noa term os d a  lei n .o  4 .3 6 0  
d e  21 d e  agosto  d  e1 9 6 4 . é en b d ad e  incum bida 
d a  execução do  P lano  N acional de  H ab itação  «m 
Bauru e  reg ião ; 2 —  Assim sendo, a  requerente 
construiu e  com prom eteu-se a  v en d er à  senhora 
M A R IA  LÜ CIA  P R O F E T A  FE R R E IR A , brasilei
ra . solteira, escrítu rária ; um a casa residencial 
Situada ã  R ua Luiz Biral lu o  460 , no  Núcleo 
H abitacional Luiz Z illo , desta  c id ad e  de  L en
çóis Paulista, m ediante C on tra to  Particu lar de 
Prom essa d e  C om pra  e  V enda , lav rado  em  
1 .o  d e  fevereiro  d e  1976 ( D O C .02)*  cuja cláu
sula vigésim a, p reve  com o m otivo  p a ra  reclalo  
d o  con trato , a  locação d o  im óvel; 3 —  Entre- 
ton to  o  adquirin te, infrigiu fronU lm enle a  cláu
sula con tra tual d o  referido  con trato , lo«*ando o 
im óvel ao  senhor L U IZ  V IC E N T E  FER R EIR A , 
pelo  v a lo r  m ensal d e  0 $ 1 . 000 .00  (hum  roil 
cruzeiros) m ais agua e  luz; —  4 —  isto posto  
tendo  em  vista o  inadim plem ento  da  cláusula 
contratual* pela  adqu iren te , é  a  p resen te  para  
R E Q U E R E R  a  V ossa Excelência, se d igne m an
d a r  N O T IFIC A R  a  M aria Lúcia P .  Ferreira , re tro  
qualificada, que p o d e rá  ser encon tada residindo 
á  R ua F loriano  Peixoto  n - o  599, nesta  c idade de  
Lençóis P au liita , p a ra  p rov idenciar a  desocu
pação  d o  im óvel, d en tro  d o  p razo  legal, sob 
p en a  de» n ão  o  fazendo, so frer A Ç A O  
R IA  D E  RESCISÃ O  CX>NTRA7TJAL. cum uU da 
com  o  p ed id o  d e  R B T T T U IÇ A O  D O  IMÓVEL, 
sujeitando-se a in d a  no  pagam ento  d a s  custas j ^  
diciais. honorários advocatícios, m ulta  e  dem ais 
com inaçõea legais; 5 —  R equer finalm ente, um a 
vez feita a  N otificação e cum pridas as dem ais for* 
m alidades de  estilo, sejam  ps autos entregues a 
requeren te , independen tem en te  d e  traslado, 
tudo  d e  c o n /o n n id a d e  com  q q u e  prescrevem  os 
artigos 6 6 7  **ttfque'* 6 7 3  d o  C ódigo d e  P roce^  
•o  O v ii B rasile iro . D ando-se à  p resen te  o  v a 
lor d e  C r$  1 .0 0 0 .0 0  (hum  m il cruzeiros.) T e r  
m oa em  que P .  D eferim en to . D e Bauru para 
L ençóis P au lista . Em  0 6  de  Setem bro  de  1 9 8 0 , 
( a )  P rocu rado r Ju rid ico " . Ficam  a in d a  cienti
ficada d e  que nos au tos d a  notificação n ão  se a d 
m ite  defesa* nem  eon trap ro testo , m as a mesma 
p o d erá  contrapro testax  em  processo d iè tin to . A r  
sim sendo é  axped idp  o  p resen te  edital, com  o 
p razo  d e  20  (v in te )  d ias que será  publicado  e 
aFixado n o  loca! d e  costum a deste  edifício do  
F o n itn . D ado  e  passado  nesta  c idade e  com arca 
d e  Leoçóis Paulista* aos 24 d e  D ezem bro de  
1960 . Eu, A nton io  C arlos R ocha, Escrevente A u
to rizado , datilograiei e  subacrerí.

P A U L O  ANT(M «IO CO RA D I 

JU IZ  D E  D IR E IT O

DRA* M A R IA  CLA U D IA  
CESQ U IN I BO SO

PSIC Ó L O G A  —  C R P  1851

A tend im en to  Clinico p a ra  Criança.^ Jovens e 
A du lto s —> O rien tação  vocacional, escolar e 
profiM ional —  P nco log ia  Industrial.

A tendm en to  com  ho ra  m arcada

R U A  A N IT A  G A R IB A L D L  9 2 9  ~  SA L A  6

A SSO CIA ÇA O  BEN EFICEN TE H O S P IT A L  N S . D A  PIE D A D E
C C C  N.O S 1 4 2 S 1 0 6 /0 0 0 1  78

a s s e m b l é i a  g e r a l  O R D IN A R IA

C O N V O C A Ç Ã O

A  D ireto ria  d a  A SSO C IA Ç A O  BEN EFICEN TE H O S P IT A L  N .S .  D A  
P IE D A D E  d e  Lençóis Paulista, d e  con fo rm idade com  q que d ispõem  seus 
E statu tos Sociais, eonvoca os senhores sócios d a  «n tidade  p ara  com pare
cerem  a  A ssem bléia G eral O rd inária , a  realiza rse  no  d ia  17 d e  fevereiro 
d e  1961. ás 20 ,00  horas, n s  sede social do  H ospital, p a ra  tra ta r dos se
g u in te  assuntos:

a )  A provação  d o  R elatório  e das con tas de  1960

b )  Eleição e  poase da  N ova D iretoria

c )  O utros assuntos de  interesse d a  A ssociação.

Não com parecendo núm ero de  sócios suficientes p ara  a  realização em 
prim eira convocação, a  A saem bléia instalar-se-á trin ta  m jnuios spós, cm 
segunda convocação, no  m esm o local e com  qualquer núm ero de  associa
dos p r e s e n te .  •  . . . .

Lençóis Paulista, 07  de  fevereiro de  1961 .

A N T O N IO  L O R E N Z E T T I F IL H O  —  P R O V E D O R

FUNERARIA GUIDO

TDM ULOS EM  M Á RM O RE £  G R A N IT O  NA*TURAL 

6 0  ANOS D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7 lie Setembre, 484 Fooe 63-0024

AUTO MECÂNICA
BANIL

L ^pedalizada em  consertos reform as e retifica de 
m otores V olksw agen —  sob  a  garan tia  d e  Ibanü C io 

^^anelti —  3 0  anos d e  b o n s  serviços —

—  A v. 25  D E  JA N E IR O , 7 3 8  ~  Fone 6 3 0 7 2 0  —

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR EÇ Ã O  L H E  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E  SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A , D ESD E 11 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S:

r o d í z i o s  d e  p i z z a s  d e  T O D O S  O S  T IP O S  DESDE 1 8 :}0  H O R A S  
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SÁ O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO DIA
a

'  T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA  SEM SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  DISCANDO 
63 -0026

lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

C O N H E Ç A  EM

Nike Modas
O s últim os lançam entos em  calçaa S taroup  e  PooL além  de  macacões* 
bordados* ted d o s, calçskdos e  artigoa paxa cam a e  m m a .
C onheçam  tam bém  as van tagens que só NILCE M O D A S p o d e  lhe oferecer

RU A  15 D E  N O V EM B R O , 4 1 4  —  T E L E FO N E  630181

"N obres colegas, nobres 
írmãoa, a  população  len- 
çoense a in d a  não  refez 
d o  trág ico  acontecim ento 
no  Lago d a  P rata , e 
h o je  é  novam ente supreen  
d id a  p o r  um  ou tro  aconte. 
cim ento tam bém  reveiti- 
d o  de  p ro funda  triiteza" . 
foi com o o  v e read o r Syl- 
v io  de  G odoy  C ordeiro  
iniciou seu discurso ao  
final d a  sessão d e  terça- 
feira últim a, d a  CãfOara 
M unicipal.

E nfatizando  que devido  
ao  e levado  núm ero  de  
banhistas que nos fins d e  
sem ana procuram  o  Lago 
da  P ra ta , ee to m a  neces- 
aéria a  presença d e  um  sal 
v a  v idas no  local* antes 
que ou tras m ortes venham  
a  ocorrer.

Todavia* a n te  o  sentU 
d o  silencio d e  seus cole* 
gas d« p lenário , Sylvío 
de tev e  nas causa» que p ro 
vocaram  o  desaparecim en
to  d o  g a ro to  W agner 
W anderley  Pereira, que 
ao  m eio d ia  de  terça-feira 
m o n e u  a fo g ad o .

E xibindo o  recorte  d '0  
E C O  com  a  m atéria  "Inau 
g u rad a  P ra ínha  U**, pu
b licada  d ia  11 d e  janeiro  
últim o, o  ed il teceu violen 
tas  críticas a o  se to r  de  
obraa d a  Prefeitura, "pola 
fui a té  o  local e  verfíi- 
queí que realm ente Ká 
p e ricu lo a id ad e" . C onti

nuando, Sytvio ao lid tou  
que seu  repúdio  "an te  o 
descaso  com  que o  D pto . 
d e  O bra»  d a  P refeitura 
tra to u  d o  p rob lem a cons
te  d o s  ana is" , e  afirm ou 
que está inclinado a  insta
lar, num  futuro próxim o, 
"um a C om issão Parlam en 
ta r de  Inquérito  afim  de 
ap u ra r a s  responsabilida 
des so b re  o  enorm e b u 
raco  que causou a  m orte 
de  W agner W anderley ."

Solicitando a in d a  o  pe  
em edeb ista  que "seja  pos. 
to  em  votação , o  repú 
d io  d es ta  casa à  A dm inis
tração  Pública, b em  co
m o ao  seu D epartam ento  
de  O bras, p e lo  descaso 
com  q u e  se  m anifestou 
em  relação s o  enorm e bu.- 
raco . m esm o a le rtad o  p e 
la  im prensa '* .

N um a clim a d e  tr is te  
za. e  com o nenhum  o u 
tro  v e read o r solicitou o 
Uso d a  p a lav ra  p o r  una* 
n im idade o  requerim ento  
foi ap ro v ad o  b em  com o o 
envio d e  v o to  d e  pesar da  
C asa aos fam iliares de  
W agner, tam bém  aolicita* 
d o  pelo  e d i l .

E m  " o f r ,  Sylvio  a f i r  
m ou que é  im portan te  que 
o  responaável pela  m orte 
do  m enino se ja  pun ido , a- 
lim  d e  q u e  ou tras pessoas 
n ão  venham  a  so frer po r 
causa d a  incapacidade 
d e  a lguns.

DR» P A U L O  F* D E  SO U Z A  SILV A  
Q ru rg ião  D entista  “  Q tn ie a  GeraJ 

RU A  7  DE SETEM B R O . 8 3 3  —  Fooe 63 -1207
l^& çóia P an listi

Cariinhos e
Capucho

P ro je to , eletro-eletrônieot 
•oíD proíÍMÍonal 
eletrônica índu .tria l

"N A D A  A D IA N T A  T E R  U M A  T V  O U  UM 
EQUIPAMENTTO D E  SOM  SEM U M A  BOA 
RECEPÇÃO*

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S D E :

V H F  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A TV  
íA N T E N A S  C O L E -nV A S ) —  C IR C U ITO  FE
C H A D O  D E  *TV —  SO N O R IZA Ç Ã O  R E »  
D EN CIA L, C O M E R a A L , IN D U STR IA L E 
PU B LIC A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊN D IO S 
£  RO U BO S —  PA IN ÉIS D E  C O N T R O L E  P A  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico; H iran Capucho
—  Mai» de  cinco ano* d e  experiência —  form ado  
pela  CTI d a  F u n d arão  Educacional d e  Bauru

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I. 730  
R U A  JO SÉ  D O  PA*TR0C1N10. 33S  

FO N E 6 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS P T A

Brevemente uma novidade 
para os A U D IO F IL O S

Disimag S/fl precisa
E N C A R R E G A D O  D E  C R É D IT O  E  COBRAN- 
Ç A S  —  In teressados deverão  com parecer ao de
partam en to  pessoal, n o  horário  com ercial,

EX IG E-SE: experiência com provada mínima 
d e  1 an o  no  c a rg o .

D ISIM A G  S /A  M A Q U IN A S A G R ÍC O LA S 

R odovia  M arechal R oodon. K m  229

Venha conhecer o saldão de mercadorias de
MOVEIS  GUIDO



í.
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População exige que
Fepasa tome 
providências

P o r d iv o ru *  ve2eâ, em 
ed icõet &nteriore», t iv ^  
mo« oportunid& de d e  co
m en tar o  p rob lem a oca. 
■ionado pelaa m anobraa 
doa tren» d a  Fepaaa oba* 
tru indo  aa paaaagena d e  ní
vel d a  R ua Cel. Joaquim  
A nselm o M artins e  A v ^  
n ida N ite ró i.

No d ia  I . o  d e  feverei
ro essas m anobras de
m oraram  ap rox im ada  men 
te  duas horas> p rovocan
d o  a  form ação d e  uma 
ex tensa fila d e  veículos 
que aguardavam  acesso 
& V ila  C onten te , V ila  Cru 
zeiro. Núcleo Luiz Zillo 
e  vice-versa.

Nossa rep o rtag em  regis
trou a  im paciência e  rsvoU 
ta  d o s  m otoristas pelo 
perigo que correm  os pe
destres pois, d a d a  a  n e 

cessidade de  chegarem  ao 
seu  destino , são  obriga
dos a  sa ltar p o r  en tre  
vagóes arriscando-se a 
yixia q u ed a  ou m esm o a- 
tro p e lam en to .

O uvim os a s  reclama* 
çoes d e  d iversos p o p u 
lares p re jud icados pelo 
in c id en te . A lguns afir
m aram  que p e la  fre
quência com  que ta l fato 
ocorre, só se  p o d e  atri- 
buM o no  descaso  dos res. 
ponsÀveis, indiferentes 
a o s  p rob lem as que cau
sa m . O u tros inform aram  
que reconheciam  serem  e ^  
•as m ovim entações bastan 
te  difíceis d e v id o  ã  ca
rência d e  um  pá tio  Ciais 
am plo , m as que poderíam  
ser ser co locados funcio
nários d a  F epasa  nas duas 
passagens d e  nível pre

ven indo  a o s  JDotoristas 
da  dem ora, p a ra  que estes 
procurassem  um  d e sv io .

*‘lmo  n ão  seria um a 
solução —  afirm aram  —  
m as dem o n stra ria  um  
pouco  d e  consideração  
além  de  m inorar o  p ro b lo

4 9m a .
A b o rd a d o  p e la  rep o rta 

gem . A n to n io  Sacchi, 
chefe  d a  estação  afir
m ou que ‘*sou ob rigado  a  
fazer m an o b ras  incií* 
veis p a ra  desobstru ir estas 
ruas m as, a  determ inação  
d a  F epasa  não  perm ite  
que a  locom otiva passe 
d o  m arco o que to m a  a 
operação  ^ s i s  dem orada.

"T em o t cap ac id ad e  pa
ra  a lo ja r um  m áxim o d e  
quaren ta  vagões —  con- 
iXTíMh ^  porém , v ia  de  
regra a s  com posições

que utilizam  a  estação 
d e  Lençóis P au lista  qua* 
•a  sem pre  tra fegam  com  
m ai« d o  q u a ren ta  e  cin
co  carros**, a fiançou .

Q u an to  à  paralização  
que causou a  rev o lta  dos 
m otoristas e  pedestres, A n 
tonio  d isse  que n ad a  p o 
d ia  ad ian ta r quan to  á  
responsab ilidade d o  acoi>  
tecido po is nesse dia 
e s tav a  d e  licença, e  c o 
m o  é  óbvio  n ão  p o d e  co
m an d ar o  trá feg o  afim  
d e  que o  p ro b lem a  fo o e  
sa n a d o .

Pelo  que se p jide  no tar 
•Omente a  em presa, en
v ian d o  engenheiros ca* 
paeitados p a ra  am p lia r 
o  cam po d e  m an o b ras  po^ 
d e rá  p o r  fim  á  crucial 
situação que aflinge o  
U nçoense.

Comércio ée acumulailores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e i c o n d ic io n a d a s  - cabos e term inais * ^ á g u a  d estilad a  e  solução d e  baterias em  geral

Vendas e Assistência T é cn ica  com  garantia  de 6 m eses

A V E N ID A  9 D E  J U U IO  N .o  bOt> F ü f ^  —  6 3 0 7 9 4  —  6 3 1 0 6 0

Restaurante Arco do Triunfo
A B E R T O  D IA R IA M E N T E  A T É  0 ,0  H O R A  

R E ST A U R A N T E  E  LA N C H O N ETE

A G U A R D E  LA N Ç A M EN TO  D E  P R A T O S  TÍPIC O S N A Q O N A IS  E IN TERN A CIO N A IS

H O T E L  PO U SA D A  D O S ARCOS

A V E N ID A  P A D R E  SA L U ST IO  R. M A C H A D O  —  7 5 3  T E L : 6 3 1 4 0 0  E  6 3 1 4 2 5  Lcoçóis P U

VTAGE COM  SE G U R A N Ç A  R E V ISA N D O  SEU  C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FERECE

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Centra Clinica e Cirúrgico de Oftalmn e Oterrinnlaringilogia
DR. SE R G lO  PELEG R IN I M ARUN

CLINICA E O R U R G IA  D O S O LH O S

LENTES D E  C O N T A T O

DR. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

Clintca t  Cirurgia de  ouv ido i, naríz e gargan ta

A U D IO M ETR IA

Grupo Luta volta 
com Plinio Marcos

A p ó s o  e s f^ n d d s o  su
cesso d e  **0 Ju d a s  em  
S áb ad o  de  Aleluia**, o  
G rupo  LLTTA v o lta  cem  
fo rça  to ta l, passado^ a l
guns m eses d e  estudos e  
cu idadosa  esco lha d e  
peçae que se jam  d o  a- 
g rad o  d o  seu  p ú b lic o . 
V aleu  a  p en a  .po is  seleci
onaram  um a peça  desti- 
n ad a  a  utoa p la té ia  ad u l
ta  e  co id iecedora  d o t 
p ro b lem as a tu a is .

P lin io  M arcos

**Dois p e rd id o s num a 
no ite  su ja " , d e  PUxuo 
M arcos, seitfibilizou os 
com ponenteg d o  G rupo , 
que já  in iciaram  os p re 
para tivos p a ra  encenar 
o  p eça  d e  m aneira  ta l 
quo fique g rav ad a  na  
m en te  d a  asrístência . C<^ 
m o se sab e , a s  o b ras  de  
Plínio M arcos têm  u m a 
característica especial, pois 
re tra tam  o  d ia-a-dia d s 
popu lação  so frida  e  fnar> 
ginalizada, o n d e  & m isé
ria, o  desconforto , a  in« 
satisfação que chegam  às 
ra ias d a  rebeld ia , e  a  
leg t egação  social eotá 
sem pre presen te. m oti
vos que levaram  os e le
m entos d a .c e n su ra  a  im
ped ir que várias peças 
d o  a u to r  d a  **Navalha 
r^a Carne*’ fossem  exib i
das. o ra  p e la  violêrvcia de  
•eu  tex to , o ra  p e lo  peso 
d o  vocábuláH o áapero  e 
vu lgar, o ra  Bor am b o s, 

“D ois p e rd id o s  num a noite  
su ja*  n ão  fugiu à  reg ra . 
In te rcep tada  p e la  censu
ra , que obviam ente d e 
v e  te r  in te rp re tad o  o  rea 
lismo d a  peça  im própría  
p a ra  ser lev ad a  ao  palco, 
tentaindo esconder um a 
v e rd ad e  que está e x p o ^  
ta  a o s  o lhos d e  todos, fi
cou  p o r  m uito  tem po en
gavetada . sendo  liberada 
n o  an o  p a s sa d o . E  com  
gimnde sucesso s^rá levada 
a o  público em  m eados 
d e  abríl. fanalm ente.

G ilm ar L au ríndo  e  Pe
d ro  O sw aldo  T o rre s  se
rão  o s in terp retes d e  
“D ois P e rd id o s  num a ncrí 
te  suja*', q u e  a inda e s
te  m ês se rá  m o n tad a  e  
en sa iad a . A uxiliando  os 
an tigos com ponen tes do 
G rupo  L U T A , n a  direção, 
ostará o  rad ialista  Paulo  
A ra ú jo .

Em  con ta to  com  a  r ^  
portagem . G ilm ar disse 
que. au tom atican ien te . o  
público será se le to  pois 
sendo  a  peça. im p ró p ria  
p ara  m enores d e  18 anos, 
na tu ralm en te  não  m ais a- 
con tecerá  com o em  sua a- 
p resen tação  an te rio r, quan 
d o  a lgum as crianças a- 
trapalharam  a  encenação.

T o d o s acred itam  no 
iiir r isn  d e  “D oís P erd idos 
nu tna n o ite  suja* , p r i
m eiro  p o rq u e  “existem  
m uitas pessoas aqu i em  
Lençóis que am am  o  te a 
tro . segundo porque a 
peça  lev a  a  assinatura  d e  
R in to  M arcos, u m  dos 
au to res m ais discutidos 
d o  Pais”

Sua Majestade Hilda
Pollcàrpo

“H á  m uito  tem po  que 
a  Com issão de  C arn a
v a l e s taca  nam orando  
esta  m orena, e  agora 
que seu n am orado  permi* 
tiu  que ela desfilasse, es
tá  to d o  m undo  satisfeito'*, 
fo i o  quç disse M iguel 
P erez , p residen te  d a  C o
m issão. sexta-feira últi
m a à  p o rta  d a  re d a ç ã o .

£  o  entusiasm o d o  
soai que o rgan iza  o  Car^ 
naval d e  Lençóis é  p len a
m ente justificado, poig a  
esco lha d a  R ainha do  
C a m sv a I/8 1  é  d ífid iim a, 
e  q u an d o  a  preferência  
p o r  um a jo v em  é  unã* 
nim e, d e v e a e  gastar 
dos o s cartuchos par& que 
a  esco lh ida  ace ite  o 
honroso  papel. R nslm en- 
te. H ild a  P o liearpo  se 
p red ispôs a  enfestar o 
C arro  R eal d a  Princesa 
d o s  C anaviais.

M as não  foi n a d a  fá 
cil, po is Jo ão  A parecido  
C antizani, o  nam orado  
d a  linda  m orena só con
cordou  que e le  desfilas
se ap ó s  verificar que a 
escola d e  sam b a  que re
p resen ta  nossa c id ad e  é  
um  m odelo  d e  o rgan iza
ção . a lém  d o  que seus 
com ponentes são . em  sua 
to ta lid ad e , figuras rep re 

sen tativas de  várias ca 
m adas de  tioma socieda
de, o  que to m a  q am bien
te  fazniliar a o  ex trem o .

Sua M ajestade  C am a- 
valesca, H ilda  Poliearpo, 
disse à  repo rtagem  que 
nunca teve o  p raze r de  
desfilar n^ avenida, limi* 
tando-se  a  b rincar nos c ltr  
b e s . T odav ia , afiançou 
q u e  está  rad ian te  em  
p o d e r  p a rtic ip ar d a  sa
lu ta r  dem onstração  de  a- 
legria que será  o  C arnaval 
d es te  an o  em  Lençóis 
P au lista .

A o  la d o  d e  José 
F rancisco  G rand i, eleito 
tam bém  p o r  unan im idade 
o  Rei M om o 8 1, H ilda 
desfilará ricam ente ves* 
tid a . em  carro  alegórico  
cu idadoâam eole o m ad o  
p a ra  que o  exp lendo r 
d o  casal real se ja  am 
p lam en te  n o ta d o  pelo 
ex igen te  fo lião  lençoen* 
s e . A in d a  esta sem ana

ensaios se rão  micia- 
do s. a o  ritm o  d o  caden
c iad o  b a tu q u e  d o s  co 
m an d ad o s d«  Ju ra , M es
tre  d a  B a te r ía .

D e u m a coisa o s súdi
tos d o  R ei M om o e  da  
R ainha  podem  ostar cer* 
tos: vai so b ra r  ani^^s- 
ção , é  o que eles dizein

Comunicado
O  C om andan te  d a  4 .a  C om panhia  PM  do  

BataJhao d e  Polícis F lorestal e  d e  M ananciais 
com unica a  popu lação  local e  c idades vizinlias 
que no  d ia  17 d e  Fevereiro  d« 1981, estarão  
em  nossa c idade, com ponen tes d a  PoUcla F lo
resta! d e  Bai ru, a  fim d e  exped irem  licenças 
de  pesca (C atego ria  A m a d o r ) .

Pora que o s in teressados possam  adquirir 
os licenças torna-se necessário  os seguintes pro  
eedim entos;

1) d ir íg íre e  a o  D estacam ento  da  Policia 
M ilitar local, à  R ua  CeJ Joaquim  A nselm o M ar
tins —  580 —  2 .a  C ia  P h l —  Lm ç ó is  P ia .  •

2 )  0  horário  será  d u ran te  o  expediente 
bartcãno  (B anco  d o  B rasil);

3 )  o  in teressado  d ev e rá  levar eo n |ig o  um 
docum ento  d e  id en tid ad e  ( Q C  R G . T ítu lo  de  
E leitor. C arte ira  de  T rab a lh o  e tc . . . ) : e

4 )  endereço  d e  residência e  o  C E P  do  
n id p io  que resid ir o  in te ressado .

C om unicam os a in d a  que existem  03  ( tré s )  
C ategorias p a ra  a  p rá tica  d a  pesca am adoriitica , 
ou seja:

a )  C ategoria  E m barcada  C r$  399 ,00
b )  C atego ria  D esem barcada  C r$  2 9 9 ,00
e )  C aniáo  Sím ple# e  Puçá C r$  120.0«'
A  tax a  é  reco lh ida no  B anco d o  Braril. a-

trav és  d e  um a G uia  d e  R ecolhim ento, que se 
rá p reench ida  pela  Polícia  F lorestal e  en tre
gue a o  interessado, que ap ó s, e s ta rá  hab ili
ta d o  p a ra  a  p rá tica  d a  pesca am ad o ris tica .

C om unicam os tam bém  que n ão  há  o u is  ne
cessidade d e  levar fotografia, po r te r  sido a b o 
lido  o  seu uso .

M A R IA  B E R N A D E T E  Z IL L O  D E  O LIV EIR A
C R P  1370

Psicóloga Clinica
L U D O T E R A P IA
PSIC O D R A M A
O R IE N T A Ç Ã O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTO R IO : R U A  P IE D A D E . 211 
FO N E  6 3 0 0 8 4  ( ju n to  ao  C e n tr ,  de  O lta lm o  e 
O to rríno la ríngo lo fU )

BC0Ü6UE SSHTO EXPEDITO
C arnes B ovinas, Suinaa, F rangos In teiros e  C ortado», Peixes

r u a  p i e d a d e . 211 —  T E L E FO N E : 6 3 0 0 6 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  __  S. PA U L O

M A T R IZ  —  
F lU A L  —  
FILIA L —  
F lU A L  3  -

E N T R E G A  A  D O M IU U O

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 761  F O N E  6 3 0 4 0 6
1 —  A v. U B 1R A M 4 5 0 9  —  FO N E  63 1 1 3 S
2 —  A t . c a s t e l o  B R A N C O , 3 5 8  »  F O N E  6 3 0 7 9 5  
~  R . C E L  JO A Q U IM  A . M A R TIN S. 1536



CAL está passo da Terceirona!
Um dediflho de prosa

N H O  z t

CuHtpHHKOt* uSA, ftbrmç* M lfo , íÁ VAI ShÁ  Ze 
^•Is Ru» I $ coB (jraiiiT • c w  lolénc^ preU»

umA 'feántoA** pAiA o  p fó x an o  doin inco- 
Maís tmUbvft U>ri)Ou toúoeirou •cflftpre
n* c«pm A «4 d«  mc^rtéx o9 Ucce p<uito«.

T udo  t f ld i f  quo â  loo* 
g* c ip e rg  d *  d àe io riâ  
do  C lube A U édco Len- 
(oaeec. e o n  reU ção 4  u r  
cluM o dg  «quipe ng T e r  
cei/m Divimgo d o  C g D p g ^  
ngio  Pguláitg d e  F u u b o l 
pgr» eete

hog|.

UgjgAo. «fUre e  O  E C O  « g cggg d e  jogo. 
/ m «acooU g M eduge u a  go lico  u b g n te  do

bgtfTo d o  Cgm piAbo —  c â b ^ U  de «eOgCure meúkmiU, 
bgfbgg rmlgg. cebeloe e /rep ted ee . oLhoe ligcuoe» 9- 
Ibgr d A c o n h g d o . U tg  <glçg u d r e z  d e  p e riu e  eiun^

d e  m een o  p eeo , d e  BOAgM grregK ** 
M  gg fm ldgg eA fU das p o r d e g u o  d e  coceg 

^ 10 g (e :tg  d e  poAo d e  ageo de  g<úcgr. o g d e  »c U. oo 
edo, m í n  d#  I9 b 9 . C in io  d e  t o ^ o  cru, boUaag g o ^  
rmtAi d e  orelhge poro ío fg  e  uB  em boriM l o  tirgco! v

~  ô  M eOei Dm u  u g  vo rtg  og viU  veu& (ggd 
rom prg>  *

—  Nfto. Nlid Zé, VI» com prá  eò u g* bugiggngg; 
pod re  d i fogu pfu  boigg. p ed re  d í fiu i um  l;tru 

d i (piiToxem p ru  cgAdiéni, i gpurveitci p re  t ou doto

Fuaciogário  d e  FPF, 
por telefone. goe lofor* 
m ou que o  C A L  eatá prA* 
bc^oiente iiMerido og Ter* 
ceirong fg llgado  tgo  %o- 
m ente que o  preaideole 
Ngbi A b t Q ie d id  dé  »yg 
pgUvrm oficigL te r^ 'ie irg  
próxÁBg.

O  moltvo pelo qual g 
crediUmoe que deeU vez 
g coiag vgj gdig&ie é que 

aeguodo gqueU gi- 
tg fonie dg a^r
gjmg do futebol pgulieta, 
gqui em 3go Paulo 

o prefeito Ezio 
leu gâMgMr Oü* 

vio Cgpelgfi e o  vereador 
AntoiuQ Cgrioe Vgccg, 
que mtcrcedergm junto 
go mecrctáno de Ejportcg 
e  Turistiio, FrmoQÉCo R oo 
ii, gfiiD de que ele deeee 
ui& empurrão nnKo d o  

procewo*'. ‘ Como ele
(o  eecreiáno). é gligmenle 
ínlluegte por gqui —  prog

eegue —  gcreditgm oe pig- 
m eote a o  cadastign ien lo  
d o  time de  vocée*‘> dieee.

O irctorcg d o  CA L, g» 
bordgdce  poU  reportg  
gem , eetgo eufóricoe com  
g DOtícig todav ia  «guai* 
d a rão  a te  terça* feira para  
fortDgr o  p lan te ] . Com o 
o  tem po é eecaw ), a  m aio . 
ria  doe jogadorea ecrã da  
reg ião  e  g con tratação  de  
um  úxxM com pleto  acar» 
rH aré  um a deepem  (ora 
d o  alcance d o  Lençoenee, 
p o íi o  eequem g inicial não 
p ô d e  aer poeto em  prãlicg 
dev ido  à  incerteza po r

parte  d a  F P F . O utro  fa
to r que ca ta  an im ando  a 
turm a, t  que d en tre  oa 
inaeriioe o  C A L  é  um  do# 

clube» que de tém  o  m elhor 
poteDcial. e  com o quem  
não  e n tra r  eete ano. não 
p o d erá  dU putar cm  0 2 , é 
^uaae c e rta  »ua incluaão .

P ara le lam en te  á  3 . a  Di 
v ilão , oa  clube» serão 
obrigado» a  d isputar tam 
bém  o C am peonato  de  
Joníora, o  q u e  eaig irá  o  
esforço  d e  todo», poí» a  
p en e irad a  d a rã  m uito tra* 
b a lh o .

T u d o  o  que erg neces

sário fazer, foi feito  pela 
d iretoria (ho je  bem  redu
zida) do  CA L. e  a  to rcida 
p a ia  que o  trab a lh o  do» 
niaie e«forçgdoe írutifique 
é  g e ra l. R e ita  ago ra  que 
a to talidade do» que a»»u- 
luiram o  com protnisao de 
n judar o  O o rio e o  se a 
presentexrv afim  d e  que 
sejam  estabelecida» a» tes* 
ponsabilidade» de  cad»
uit).

Pelo que pudem o» d e  
p /eender, a través do 
con tato  com a  FPF. a  e n 
trad a  d o  C A L  na  ter- 
ceirona é irreversíve l.

Domingo alegre para o Futebol da Duraflora

^  (Jã;^ Btccã tã  duentí, Maiaa^

__  D uanti, duend  ansim  di duença, n ão . Mai, is
lu id ;a  »eAti Mmm d i g éou tu . besçu gT<>W. nu
fgfguiBdo, u m  d iia rrao iu  a u  bucho i o  a  do r dí cabeça 
p ru  c ^ ip u  sAteru. Fui na  Nba Roa» benzedera, mai» 
d ã  v im  nu  d o lã .

~  M ã n  paxgunti. u  qui u  d o tã  achã>
—  Intuaífação , NKã Z é .
—  U éi, com eu m uitu  o  bebeu  d imaí»)

Q uí nada . N bã Z é, Foi veoenu mecno
—̂  Q ui iM éna é  M a . M abar Q ut vencau>

- ^  veoenu qui u  istra tò  so rta  na c s a a .
_  A b l J ã  sei. M a&a. U  m a tam g tu .
_  Q iá  M U a m etu , N kõ Z é AqueL diacbu m a s

tude í

—* Inté a  cana. M atia)

Oi, NKã Z é . C aftt. cob ra  i furmiga, n ão . hiaj 
pom ba d u  A cad o m a, roUnha, inlé ticu tjcu. vai ino 
h ido  p ru  b te ju  E sd  <habu m aU  pai, mãi i inlé Hó- 
ti gii n inho .

~  V if í M aria, M atial I aqucli nam bú qui canta 
va  chevosu, nu in tardecé. a u  lundu  du  m angueirão>

—  P s u  an tão . N kã Z é, aquclí num c a a la  fUca. 
gaaaii. Asquf u  veneiui queb rã  as corda^ da  guela d e 
li . U m  gavião  pm bé com eu um paseanabe  ifivenenado.

u  istam bu ddi» deu  um  g r tu .  aprum ò pu  ladu 
qui s ã r  e n t r a . V ifò  um  uni, asqui foi U p ru  M atu

—  D eus mil UvTit Q ui d isg raç^  Matogl
__C tudo  cu rpa  d M a  ta r d i erv>eida. NKã Z é .

A lém  dl b ré  u  eirviçu dus c srp id ã . i m atã  a s  pobri- 
ttn ila  d a s  avi, i inda far m ã p rá  genti. Bão NKã Zé. 
a  tã  b o a  m ai u  tem po  tá  curto i eu p e rò sa

indu In té tnais vã, ^4 lã Z é .

oa  sortí. M atia

O  t;m e principal da  
D uraflo ra  íéz  a s  \  pazes 
com  a  v itória derro tando  
a  excelente equ ipe do 
S an ta  C rua F .  C . de 
A reiópolis, p o r  3 ten tos a  
0 . Oa go ls foram  Bar* 
cadoe p o r : O evaldinho 
il) t

O  D uraflo ra  jogou  e 
venceu com : Sene. C oral 
do , Pelegrin, C bicão e 
M auro; Ney. F c iraz  e 
D erm k io ; PA  O evaldinho 
e  V a i.

O  cascudo, prosseguin
d o  em  sua m archa in
victa, com pletou  sua 2 l ,a

partida, secn conhecer o 
•ab o r da  d e rro ta , ven* 
cendo o  cascudo do  San
ta  C ru z  F .C .  p o r  2 
lento» a  ze ro . O s a r ti
lheiro» f ^ g m  N sta l e  J . 
A ír to n . A  form ação do 
cascudo  loi a  seguinte: 
Salgado. O legário . A ngé

lico. B eto  e  A lcides; Zico. 
B ajsno e  J .  A irto n ; Ju 
raci. NaLat e  Z é S é rg io .

Utug n o ta  m uito itn p o r  
ta n ie  vai p a ra  o  D ente 
d e  Leite, pois, jogando 
em  Lençóis con tra  um 
com binado  form ado pelo 
Calzinho e  o  Unie do

DominguinbQS, colheu e  
expressivo resultado de  
7 gol» a  z e ro .

O» a tle tas  e  torcado- 
re» d o  D urai! ora, rouito 
•atisieito», parabenizam  a 
D iretoria pelo  ap ã io  que 
vem  dando  ao  esporte, 
p rin d p a lm en te  n a  pem oa 
d o  D r . A ith u r .

Flamenguinho vence mais uma
£  C S  J O S t  E  A  A . 

IC A R A Ç U EN SC  H O JE  

NA USINA

O  £ .  C .  S. José. que 
•e p rep ara  p a ra  disputar 
o  am ador deste  ano^ vai 

receber a  v isita  d o  Igaraçu- 
en te  q u e  la tnbém  está 
»e afinando  p ara  o  certa
m e . P a ra  quem  go»«a de  
fu tebol é  o n a  b o a  ped ida 
d a r  um a esticada a té  a  
U stna São  ]oeé b o je  para  
v e r  este en co n tro  am is
toso  que p rom eta  ser B a i
lo  b o m . O  E .C .  São 
Joaé é  o  unico tim e d a  
redondeza  que vas dispu
ta r  o  a m a d o r /6 Í. porque 
M acatuba. B o re b . Araiã- 
pob» e Leoçói» Paulista 
t n ã o  d e  fo ra .

S erão  2 7 aquipea ao 
todo  nesta  lu ta  p ara  ver 
quem  tem  o  d ireiio  de 

a  fase m tsd u » !.

Dom ingo passado  o 
F lam enguinho jogaodo  
contra  o  ttfPe do  Núcleo 
Lui» Z illo  ob teve  mai» 
uíTia v itó ria  ò g iu fica tiv a .

O» com andado» d e  An- 
ton io  Jo rg e  go learam  »eu 
a d v e n á n o  p o i 4 len tos a  
l.

O  técnico contou  cotzx 
os srgu ifitfi craques: V ai

deci, C éüo, Sídoeí e  R o

b erto ; M arquinho, R á- 
vío e  D udu; Luiz. Silvio 
e N ílton. N o  baaco  es
tiveram : Juarez, A dem ir
e  A d rian o .

ilgua da BIquinha
condenada d z

M antendo a 
calação, o  R aB engu ioho  
en fren ta  bo je  o  D uraflora 

(D en te  de  L eite) prom e
tendo  íTtais um  bom  reeoh 
tad o  p a ra  a  alegria do» 

to reed o re s .

PA R A

Seja inteligente;
C O M P IL \R  F1.ETR O  DOM ÉSTICOS U E  IO D A S  A 5 M A RCA S COM  ASSISTÊNCIA

T tC N lC A  D A  L O jA  R O S E IR A  X>A C ID A D E.
C O N V ER SE COM  O  C O ST A  £  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO-

ELETRO TÉCNICA LENÇ 01S
Km  XV de N<»4e«nbrw. 7 )4  • tene oJOIOU — Leocais Pautisra

O  Serviço Auton&mo de  
A gua e Esgoto p rocedeu  
ezam < quixiiic<^ e bac terio 
lógico d a  ág u a  em  dez 
pon to s d o  m unicipio e cm  
seguida enviou a o  Poe
to  d e  S aúde local.

D e posse doe resultados 
o  D r . João  PaccoU . che
fe daque la  un idade, f o r  
neceu d ad o s  e  teceu co
m entário» sobre  a  situa
ção d o  precioso líquido 
de  um a m aneira geral •

‘'Em  Borebi. disse ele. 
fizemos análise mn uma 
toracirm rcsideocial, poi» 
lá  exiete estação  de  tra 
tam ento. e  o  resultado io\ 
satisfa tó rio .'*  " Já  em  A l
fredo Guedes» a  água a- 
presentou. conform e ates
ta  o  Instituto A dolfo  Lutz, 
eJém. de  co r e  lurbidez 
fora d o  norm al, teo r de  
ferro  que a  classifica 
m o n ão  potável.*  T o 
dav ia  o  D r . Jo ão  afirm a

que oe índices ap resen ta 
d o s  "n ão  constituem  pe
rigo. p o d en d o  a  população  
c o n su u iila . "

O  p o ço  sem i-artesiano, 
m ais conhecido  com o P ra
ça  d a  Fonte ou Peodnho. 
apreaentou  excesso d e  n>* 
trogenio  aB onical (um  
dos elem entos da  u rin a ), 
sendo  tam bém  considera
d a  n ão  po tável pelo  Ins
titu to . porém , dev ido  ao  
baixo teô r o  chefe do  
Post^  afiançou que p o 
d e  ser to m a d a .

O  Núcleo d a  C ecap. o 
brf>edouro d a  P raça  da 
C oncha, a  Om i-Zillo Lo- 
renzetti, G ru p o  Escolar 
d o  Núcleo Luiz Z illo  e 
diversas residências, esco 
Ihidas em  p o n to s  estra
tégico» p o r  to d a  a  cidade 
foram  to ta lm en le  ap ro 
v ad o s pelo  A d o lfo  L u tg .

A  m ina d a  estrad a  de  
San ta  B árbara  não  f^i s*

méillco
nalizada neste  lo te  e fu- 
tu ram ente será  tam bérn. 
ju iiU m ente com outros 
pontos, levada á  ap recia
ção .

A lertou  porém  0 m édi
co que 'a  b iqu inha d s 
R ua A n ita  G aribald i, em  

análises anteriores fo ra  eon 
d e n a d a . P o rtan to  a  po
pulação  sob  nenhum  p r e  
testo  d ev e  consum ir á* 
gua dali p roven ien te , a* 
té que o  Instituto L utz a  
considere satisfatória » 
en fatizou .

O  exam e efetuado  foi 
uma operação  ro tineira 
d o  S A A E  e  com o se vé 
a s  am ostras não  foram  
co le tadas na  estação de  
tra tam en to  o  que to m a  a 
checagem  m ais eficiente, 
pois podería  algum a subs
tancia  con tida nos canos 
D.lterar a  po tab ll idade da 
água a  ser consum ida .

Aniversariantes

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

Expresso Principal
SEGURANÇA __ RAPIDEZ —  PONTUALIDADE

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE ,
S t*  Paulo  __ —  S4o M » * o ^  —  Av»Té —  L«nc«is P»uli»l« —

A M d e t - -  B*«mi —  l f « » ç u  d «  T i . té  —  B^rr» Bonita •  V ie^V rr»»

MATRIZ
AVENIDA 1RMA3 C »  
TRA. M 3  —  FONES 
4 U 3 7 1  C 4122S5 
S  MANOEL —  SP

n U A L :
RUA ARAGUAIA. 578 
FVNDOS —  FONE: 
228 6 2 0 7  —  CANINDÊ 
SAO PAULO

Marcenaria Pescara Reis
A rB a h o s  em bw bdoi EsSante» —  C acinba ern F ã f m k a  ~  E stru turas de  M adeira e  M ãveii em Gera)

O  MELHOR SERVIÇO PELO MENOR PREÇO 

AVENIDA C A S T O O  BRANCO» 497 —  V O A  JA R O N  UURAMA

H oje B reno Brega, 
R esidente m  São  Paulo ; 
E dgard  B randi; Joseíina 
G m ó  Feres, esposa de  
l id ío  F eres, A fonso 
H:..4.cs I L ... R er^aldo 
A ndré  O e c o n e : 1 a*s,
filha d e  A ntonio  Ernesto 
D albcn e  V era  Regina 
D alben ; V írginia M aria 
B orante D oracisto; San
d ra  M aria Reusi G a r r id o .

D ia 16 —  Segunda fei
ra —  A nton ieta  Giovane- 
t i  raposa  de  A k id ra  Mu- 
ller; Neide Z a o ; Anto- 
nio R anzani: W aldem ai 
Pacífico d e  CMíveira: Ede" 
va) P ríncipe.

D ia 17 — T erça  feira
—  A ntonio  Paschoarelli: 
Francisca P raaoa.
.  D ia 16 —  < ^ a r ta  Feir^ 

José O s o d io  O iacom et 
li . Luiz R o b e rto ^ P w io so ; 
A 'eu  Baseo.

Dia 19 —  Q uin ta  feira
—  José Cario» Rosai de  
O liveirs; A ngela M aria 
Bolonha, filha d e  Pedro  
Bolonha e  A lzira Barbo* 
fta B olonha.

Dia 20 —  Sexta Feira
—  D irce Boso Brollo. 
raposa de  Nelson Brollo; 
A na Fabsota, filha de

João  B atista Z illo  e  A n a  
M aris R am irez Z illo ; O  
d a ir  A ntonio  P U cca; A* 
parecido Foganholi Ptac- 
ca ; Sebastião Pinheiro
de  Freitas: S idney Cezar, 
filho d e  A lcides Louren* 
ço  Blanco e Y olanda 
Zuntini B lanco: Jo ão  
EaeoU E>amasc«no; W aK 
d o  miro Lopes Ribeiro.

re s . em  São  Páulo ; Ed* 
Éon S o rr ilh a .

D is  2 1 —  S ábado  —  
C ristiano M aurici^ Biral 
B raga; D al va  Passini;
Ju liana  B enedettí, filha 
e  M aria Ar\gela Souza 
d e  Jo sé  Júlio  Benodeáti 
B enedettí; Rovimairy A pa 
recída Pasqualinoto, rss 
em  A lfredo  G uedes.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ACUA £  

ESGOTOS —  S A .A . E —  DE LENÇÓIS

PAULISTA

T o m ad a  d e  P reço s N o
01 /81
Engenheiro José Hiraffi 
G arrido . D ire to r G eral 
d o  S A . A . E  d e  Lençóis 
Paulista, faz  sab er a  
quantos o  presente Edital 
virem  oy dele  conbecí- 
m eoto tivererrt, que acha
-se ab e rta  ‘d o m a d a  de  
preços N .o 0 1 /6 1 '* , para  
fornecim ento de  M ateriais 
e equipam ento» Elétricos 
d estiru d o s á  am pliação  da  
E stação  de  T ratam entos 
de  Agua de  Lençóis Pau» 
l i s t a .

A os interessados serão  
p restados quaÍMpier es*

clarecim enlos, no 
tório  d o  S . A . A . E  . 
todos os dias úteis, no 
horário  d e  exped ien te .

A s p ropostas deverão 
ser ap resen tadas no es 
critó rio  do  S . A . A . E .  
de  Lençóis Páulista, à 
R ua X V  de N o v e» b ro , 
n . o  M l  I. a té  ã» 10.00 
horas do  dia 25 de  Fe
vereiro  d e  1961.
Lençóis Paulista. 14  de  
fevereiro d e  1961 .
Serviço A utônom o de  A* 
rg u a  e Esgotos —  SA A E 
Ljençóis Paulista 
Eftg.o José H iram  G arri
do  —  D ireto r G eral


